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Síntese do Boletim GCQmete01olô·
gíco de A. Seixas Neto, válhhliuté
às 23,18 hs. do dia 6· .de' aori! t de

1966

Frente Fria: Negativo; Pressão At­
mosférica, Méli\a: 1018,6 milibsres:

Temperatura Média: 25.0° Centígra­
dos;. "Umidade Relativa l\'Iédia:
89,7%; PLUVIOSIDADE: 25 mms:

Negativo � 12,5 mms: Negatiw -

Cumulus - Stratus - Chuvas es­

parsas _; Tempo" Médio: EstG.veL
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c-UIiSO,PARA' BISPO

Quarenta bispos de vállos Estados do NQrte e Nor

deste se 'reunirão .em Salvador na próxima semana

seguíndo dePois a Itapíraea. Participarão ali de um

curso de atualização pastora.l,

EID AJUDA A DE,S'ENVOL'VER

.

Posso afirmar qUe o banco InteraI:nericano de De

senvolvírnento vem, partãcípanrio do esforço do govêr;.
:no do marechal Castelo Branco 'e' do povo bj-asiletro.'
.para cumprir condições de desenvolvimento em am-

bíent., de establl'ídade. Isto foi o que disse 'Felipe Her;

-rera, presidente do Bill ;rà 'em visita ao Brasil ao -ra

'lar' á imprensa. Frisou que 'UQS ultímos 5' anos o BID
.

:
j contribuiu com 50' por cento . de seus Iínancíamentcs

,e�t.ernos num total cj.-e 655 mjJhões de dólares para
a tender as _p.e,cesida.des d? .Brasíl.

PROTESTO FRÚSTRADO'
.'

1.500 e.stud�ntes cariocas !l�etendiam sair ontem'
em passeata' !f.!asc1uas 40 Rio. Iam Vl"otcsl;ar contra
0- fec·hamen10 ào restaurante â-a ci!lad� Uuíversitáría
'na Ilha do Fund�;o.' j\.]gU,11S;CÚOqltês da 1nóÚci� militai"

surg'irani e illlpeiÜram a "manifc:s:tação.

1
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, ESTADO MAIORíTEM, NOVO CHEFE

!
Já foi nomealip' como chefe do Estado Maior das

Fôrças Atm,adas o' T;nente Br'ig�deiro Lavanere Waü.
derley, que já foi, Mirii'str'à da AeronáutiCél. O' oficial
aviador;, substitui ao Almirante Teixeira Martlni no 'te

,

gtme de ró'díZio adotado 'para' a chefIá do' Estado
Maior das Fôrcas Armadas. ,�, J, .
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,CONGRESSO DI\ POLíCIÁ "

\

. ',' 1Í{0

priiximOttlia
18 sê:rá instaia,do é'm BI'à�í�ia {)�.

·�tmeiio. Co:b�l'e� :0 riaii«1hal d_e' ,po1íei;v.'�Dq..-,.f,e�a;l'.�"';fi:.� ,:"
..

'gu,rà 'cstud6 lei" iretrizes para ·�olúc�on31' "",pi!oõl�lÍlas t T

, pi,I;ÍciaÜ$' éIti" toa' o País."A: reunl.ão:será 'eilcériad�' dia"';: �,

2t

, CASTELO INSTALA ROTARYS

I ; ,

.

'O presidenté Castelo Bra:l)c6 instalara dia 14 prO­
ximo a conferencia dos ,rotarys' clubes dos distrit0',

.. qUe abrangem (}óias;. Minas, São Paulo � Brasília.

" "

I:
'Serão asshüilos' hoje Os novos .acordús entre Illi��s

terio da agri!cultura e ,A.hança para o PJ�()grJ!sso vi_

sando .0 desenwlvimento {la ag-ro-peeuaria nacion·al.
Tais aci.H'dos tet,;ão valor sUlleripr a cinco 'bilhões' 500·

milhões de crmeiros.
'\

'

" .IillUEL NAO FiZ POLíTICA I.'

Fontes militares .desmentiram, .rumorés de que ,o
,

..comandante do 2. EXercito .generál Amaury Kruel es

'. teja desenvolViendb articulações, de cal'ater . politico.
,

,Segundo as mesmas fontes, Kruel não tem' ,qualquer
�, ,'resp0nsabiUdac!e no lançamento de sua candidatura

'a ,presidencia �a repúbllca. '.-
' ,
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Mem diz
';

"

RIO,.5 (OE) - O �inistro :Mem de Sá,
da .TuS'Üça, afirmou IlWU programa de te-
Ievísão, que o governo da. Revolução já
realizou .as grandes"�eformas de qUe oBra

sjl : precisava para ,progredir e deu enfas,e
.especíal à Reforma Tributaria, com a qual
"pcla prímeíra vez f) poder economico' foi
l'ealmeJ1,te enfrentado, pois a criação do

.

prip.c'ipio. da correção IlH/netaria machu­
cou os emnresartos .e os ricos":

�l�tes de 'alilih�Ji o que: \chamou de as
.,

gra.ndes r-ealizacões do governo dá Revolu
,-çãQ, o mínístro Mem de ,'Sá recoIíheceu
que o' governo não' é' popular, mas

.

atrí­

buíu esse fato à "falta, de. memoria do po
vo, qU.ll á jmPacierít� e' inquieto, preocupa­
se apenas com a subida do' .custo de ,vida

.

,

não se le�brahdo" do' que era o Bràsi1 an.,
tes do movimento revolucionario de 31 de

.

março de J9M'<
'

CQP1. relacão à Reforma i\graria, disse
'Fl' 'r"Í I).":t,, u-na ,lei el'!,'uilibrada que as­

S';f1!i,n< telT�" go�·'eámnoneseS. d";�envor..

'. ,vinllmto da a�n'icn1tura ('. elevação (Jos in­

,dill\,,<: ''tl·,� nrolj;l�thijdade' no campo,
'

7 Ft,;efe�;:n}�fe fl_: R '\IQrma <Bancari<J. ',le·;;;-

·f.iJ:··,:,:i�"':'r � e�<v.c�ry Ao R."!lC9 Cantt;":>j· qua.n
to} �á R,of'onra Fah�fa�;�)'('L "à�'anjjÍl .-me

o' �an�>;' l\"a�iona'l :'de Habitação constl'uira,
. 'I.

,
,

'com um

só govêrno i'mpopulat
FOME E FAVELAS

.

.

•

mais casas dó que todos os IAPs e Funda- .

çõés O fizei',a'm em' 10· anos. - ,"O Plano
Habítacíonâl do governo :.... assegurou

,suprirá à de/icien,cia �t�al d� ti milhõeS
'de casas. �m todo' o, naíc-'. ,

,

O ministro Mem Ue .Sá disse' que O go'"
verno da Revolução, para salváí'

'

o �país'
:_ "que não estava à beira do' abismo, mas,

dentro, do abismo'.' � foi obnigado a r�aH-,
zar . uma �are!� gigante:;ica. "O} Brasil �s_'
tava praticamente perdido -t-e- acentou, A

inflação atingia a '2 trilhõeS;' hávia uma
greve pÓÍ" dia e a IDll-zor'êa lmper,a'v3.• sob
a batuta dá, UNE e do CGT" .

'

,Afirmou que' O panoràm� h�je é total
�e:nte

. dil'erellte. A' Inflação oH reduzida

para 26 l}Or '<:ento, .há moralidªde adrrri;
nístratíva 'e o gnvcrno, a par <las .gra.ndes
reformas que reatízcu, pô;;; em pi a tíca uma

agressiva política d� dese1rvol vim,e1íto, a �

, ;
.

traves da, abertura. de estradas e Ierrovías
e da eonstrução de siderurgfeas e usinas
hidJ'eletric� s.

.

'"",.FÓ PO'í:O, qu·et. hoj �.: . rs \'.1 c0n� :tit( () g'o�fer
".o._; br�vemcnte' ·"r:h\0;1h.cccr,'i _' shi eSJ(ll':;u
.!;Ja"'ci .-'lar ':;w,f:Bta",;1 �!? ':::<ua,s vCl"lé;deiras di

i"'<�[.':'l õ5sTt _ _:_' fi!i1aJi C�� lr(;,�r·.:sIJO �Iem Ç1e'
S::'.

MenegbeHi,
(10' Fi'; G"'>1�(�? do SÜ': e

Pedro 'Pérl�oss;an, rlé Ma·to

Gl:OSSO. ES8e� n:18S;-',OS as· '

se'ssores" ficaram, exul�antes
,com a· noticia de que deve·

rá sér., a 1'5 de maio' a Con­

pa-, venção'Nacional da ARENA

,':1 V"" qúe escQ'lhetá o-candidato
stlcessão:

e pí·esidencial.
anos". _, '

.

Uma' terceira infonnação é a. de ,que:
em seu el1contro de sábado último có,:p:1.' G
s�n�dor DaIiiel. Kri;êgeí, ' présidente. '

(h-l,
. ARENA, � ,mat Castelo Bran,co m�,mifestou

ó desejo de' que' ahida este' niês e, teja cem-
.. "

' . (.

cluido o' tr�halho de s(}nd�gem junto �..U�

Direforios Re.gionais do partido, para ver iH··

cai" a r�'ceptividade dos c�didàtos em P')'�
tencial.

Rio". N� 'relação' figuram
al�ns polít�cos do· ex·PSD,

.

conhecidos cQmo porta-vo­
,.zes do e'x-j::rre's�dente Juse&­
iino' Kubitschék..

Admitiu ainda o ministro

da .
Guerra a possibilidade

.
, I"

de comuarecer' n,'1 proxlma

�emana·. a' um almoço na

Vila Militar, "para um con·

tató
.

com a,oficiaiidade jO'
, ve,rn".

Enquanlp isso, seus"- as­

sessores dlzem cóntaT com
',I

I

AgricuUura l:eUne
"

'. Decrel.o dila

Secretários Rec1iper��ão
RIO, 5 (OE) - O pr.esi­

dente da; Repúhlica baixou
ontem dec'reto l.::i tl�a:çan­
do norma,s para recupeJ;a­

çâo econômica da lll�dnha
mercante, portos nacio­
nais e rêde, ferroviãria fe

deràl.

COSTA ESTÔDÁ SITUAÇÃO

Guerra se­

Petrópolis,
a ;;�mana
"exclusiva·
da situa·-

O ministro da

guiu hoje para
onde p(-\ssará
santa entregue
mente ao' estudo
ção política", segundo seus

aSsessores; ant.es de partir,
!?ntrego�·lhes um� relação_
de, políticoS com. os quais
'estUnteressado em se avis:­
tar, "fora da 'especui,ação
que isto pod'eria. causar no

..

I�flação nio '

,

.

passa de 20'%
RIO, ? (OE) - O lÚinis-

,

• tro da Agrilt!ltura afirmou

;,�IO, ;; (OE) A taxa 'que será de grande impor
"" ta'DCI'a � l'eun'l'a�o, de secre

inflacionãria para elite auo' ,""

'nã.o ultra}Jll!ssará vinte' por tários de agricultqra de to
. , 's-

�

do o País que será. reáli-
,

. cento, declarou o eCOnOml
-

.

ta Og Leme assessor d.o . z�da J10 Ri.o entre 18, e' 22
, Ministério do. flallejamep· "do corrente· ACentuou que
.

to. ,Acrescentou que
.

pela. serão eKaminados projetos

,prh�eira vez eni mais i�e '�peéífi'cos' de cada unida­

; d,uas décadas um govêrno
• de' da Federação, pro,gra-,

brasileiro conseguiu inver-,'maçã,o. agríCOla 'de cada

ter a tendencia' que parepia .' Estado e principais 'pl'oble
tornar.se crônica na 'vida '''111as l'efer'<.ntes a l)rodução
economica financeira do arÍnazenadel11,' créllito,

.

pré
Pais.

.
.

ços m5nimos e
'

abasté!ci�
I.

,,' menta;

, '

à

COlisidera!11 ou � essa foi "a
primeiI:á. vitória"

.

dq minis·'
tro da Guerra dentro ,do

-

partido. pois de:;;de seu 'ré,
tomb, (,,", �u�oha:, desenvol·

veu' ilJtens0' tr,,�bàlho ,para
<' -'I ',: (.'

que' isto :sucedesse.,

,O senador 'Dinart� Mariz,

pO,r sua vez. a,firrno'u
.' :hoje

que 0-: presidente da RePll­
blica tem interesse na can:
d.idatura ,Costa e Silva" na

medià,'1 em Que sé interes·

sa peja unidade' das' Forças
Armadas; pois, segundo -o

parlamentar, o ministro da

Guerra será o càndidàto

capa::o: de manter à
.

.unid,'1de'
revolucionária, .

Politicos amigos do' pre­
sidente; ao 'mesmo 'terripo,
têln 'chamado a atencão do
mIniSTro da Guerra para a

l'nanei'ra ',corret,'1 com qúe o
, presidente .tem se compor·

tado para com sua calidi'
,da:tura'. O

.
gene C0sta e Sil·'

va, entretanto, se teria auei­
xado., de que o presidente

As medidas vi:Saul ateu
der a deni.alHla fie trans­

porte, J'eduzir o custo oPe­

racional aumentar as ren

das, incentivar l!- 'Pl"oduti­
'vidadc' e 'e })roporcion:ú'
partici!,1ação d;;: ; trab-allro
no' lucro reajo

.rma
(,

.. /

Os fl'ag'elos da falta de habitação e da doe1jça , qué São nma caracte�'istica

ll\,ivel:sal ,das �i(laües estiio exeniplificados J1lt área aberta e suja onde sqas famÍ'
lias c\)zinham, banham-se e lava11.1 a rOilpa.·

.

"

. ,

Segundo a OMS; é nessa,s condições que vivem, quer nos pardieiros urbanos,
, quer nas favelas (júe cercam' as cida'des, um ,têrç(j da p'opulaçãoã urbana da terra.

.

Foi reconhecendo êsse fato que' a OMS escolheu o tema O HOMEM E A (a·
DADE Ímra a celebraçÃo á 7 'd� abrÍl dêste ImO do Dia Mundial �a SaÚ.de.

.

, l!'

'Censura Contra
,

' .::<-"

. " �,': � ,,�; . Grá.Rltlti t�die :18. � ,

;....

.1:'1::"1""<' �.� 4 f:r3P� ���.��
.....L,.;,,�"rr,.�: 7 ,* '.(:': .....�

.

�:-;-(r. ::., ", ��. '. '.' '�I.' � .: ....
�

pmlLcú", '

.', S: P,ÍllLO 1) (OE) - A !)1"a. ,Jrl·;'·(·te d C t. T"

, ' "', .
._

,.,
" '.

. , u e as 10 ... lm.a,
RepllOa daqueles pontlCm:: c1pfe do Ser\'i"O ',11' r' ,,:'il .. a' rI D'I""'V :'; "

.

.

-.

' � .� .' '1.:' :U�J!'�>?\. 1.". o ��;"'t cn.�., ...ol'l \;arlOS a-
o ma).

0
C,'lstelo )3ranco ,nao gentes aos e�:tndj.i}S 'do Call<il 4. ontenJ 'à tarde, para im-

,pode assumIr comprO�11Is- d'
-'. , .

.'
.

'.
,

, ,',' . pc 11' a. gl'aVéH�ao de uma cnh:ev1sta com ·9 ex-presld",nte
sos'

.

pre:,lOs .. con;}. n��p.m. ,Ja�io,' Quadros, ...,que seria e�ibWa hoj.e. às 22 ho,as,
�

n.o
candtdato e a referencia pu,. programa "Noticia: e ltigor'�. .

blica t�ria esse s'ignificado., '- , O sr. Janio Quadros deveria falar sôbre SUa Grani:l_
tica dá' Ungua i'ortugu·esa, recentemente. editada, mas

a chnfe "do Sel"Vi9Q de Censu�'a invocou () Ato n 2. qu�
,-eda

.

"ila19u,er ma�r'estat;ão de ele1u,entos cas�ados a.Mi)itares iden:tificado� co-
- través do l"é1.di.o, jornal, cinema e televisão. "

mo integrantes do chama· .' '.

"A,. srà. 'Jl,l.dit�
.

de .�Castro Lima dechuou ..que s'e' o vi-
da "Grúpo da Sorbonne" .

,�, deotape .fo,r .oXib!l.i-,·dÓ tomará providen,c:ias pára' tivar'� 'a' e·s.-iniCiai'àm ofimslva junto ,'1, '.. L

. "'" . " tl).ç,ãó do a.r,:
'

.. ,.'-�,' " '".' ".

..',. I" .J,!iI�
P01ftic,bS,; para o lançarnen: .. ·.

,

' , "� ,,",c;,:a,:Jm
t� ido tÍo�:rle do generai -Ade- ':1

n1ii.ele' Queirós. presiden­
te "da 'PETROBRA$, con;lO
unl' ,dos candi&tos' à ,prefe­
re��bta dos �ohvenctomlis
da-'.ÀRENA.
,

Esses rililitares antes. ad·
v0gwàul l}. candidatura do

. general Bizarria !I,1amede,
considerado, o contimiado:r
do marechal Castelo Bran-' BRASI,-..xA; 5 '(OE) -,Preocupados com a impopula.

co dentro do Exercito, mas
\ ridade do governo, os deputados dá ARENA reivindicam

antk' a 'sua reCl,lSa 'intl'ansi- a audição do. voto proporcional, que beueficj.arla. a opo­

gente em disputar com o sição a ponto"de ameaçar colo!car q MDE_ c�mo
.

partido
ministro da Gue.rm, volta- majol'itario no trituro C,ongresso. 'Alega-se que as incOm­

ram-se para o nome do pre_-'.,pl'eensões a respeito da política de austeridade' do gov"êr­

siderite da PETROB�ÁS!, no e os ressentimentos, pelas medIdas do poder révolu­

considel:ando um dos ..bra- donarió poderlam>carrear grandj!s votações parà os prin

cos fortes do presid�nte dR: ,cipais lideres parla,mentare� do' MnE, que funcional'hím

Republica'.'· O general' Ade- ,córpo' "'pura<lores' de, legend�".
.

mar, de Queirós foi 9, prir'l· :relo sistema proporcional em vigor, �"s "sobras" des

Cipa1'- colaboradór do' pri-. ,sas gi'andes vota!)ões elegel'iam· muito>: candidatos, ;eom
meiro disc{uso presidencial' 'votaçõeS pessoais insuficIentes val'a atin�ir o quociente

do ma:i:echal Castelo Br,8.n· eleitoral. Pelo sistema majoritario;" 110· en:ta.nto, as gr.ail_
co, quando' eléito a 14 de des ,'pta<;,ões �ó beneHciariam o� seu <letentores. Isso per

abril .de 1964,·
.

mitiri� .�ue os dePutados
..d�' AR,EN�, 'd_!spu(a.s�em o plei-

O própr�o presidente Caso t!> em "Igualdade de Condlçoes", pois sao pObtlCOS conhe­

tela Branco veria �om, sim- cidos, com bases eleitórais organizadas. O onus da im-

. Fatia' ess'e 'mo�imento. popularidade do governo seria assim co'mpensa<lo, pois >O

MDE, tendo uma bancada parlarn:entar reduzida; terá de

lançar grande numero de caudidatos pouco toonbecidQs.

.

OFENSIVA DE AUEi\'L'\R

"

V�,t() Proportional,c;é 'Améáça
Para Goyerno Impo_'pulár

. )targretl: 'à
visita nobre',

'

. ",

SÃO PAULO, 5 (OE)

Em visita oficial encontra­

se
.

desde ontem na capital

Peracchi Barra I!mpre��a
, RIO, 5 (OE) - O mjni�tl'o Perachl Batcelos' proibiu,

hoje, o, funcionamento da Sala de Im,prensà do Ministe_

rio do Trabalho, até' s�gunda ordem, a:!,egapdo que jor­
n�)istas, vêm, frequ'entemente, elaborando noticias detur

�lll�as �ôbre as' atividades do" dif�l'entes setores minis­

teriais, e até mesmo' quantlJ a· seu,s despachos.
O m'inistro resolveu, ainda, c�'iar ilma aSSessoria· de

iUl!Jrensa, diretamente lig'ada a seus g'ab'inetes, e que

fUllcional;á' 'no lQcal destin�do à .sala de Imprensa, e qU,e
passará a receher os l'Cpl'iisentantes da imprensa nacio-,
na] e estrangeira no hQraí'io d.e 18. às 18h30, 110� dhli,

uteis, em seu gaoinete, ou em qualquer outra depen_
<lencia do Ministerio.

paulista a

greth.

Princesa Mar·
.

A he,rdeira do trono da Di

namarca irá hoje à ,Santos

, Guarujá, devendo a' 'noite

ser homenageado com 'um

banquete pelo g'overnador
Adernar de ,B<\lTOS.

�
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Refrigeradores G.
.

'

Alta Qualidade

\

Material de construção
"i:',t�,f' 'I

, .,

"�'I

meses
E, além dos 10 meses de prazo você tem;
Preço d-e à vista, para paganie�to em 30 dias.
Desc?nto� �speciais para as compras à vista.
Sua, mscnçao no cadastro de crédito, bastando' telefonar
para 371l.
Serviço de entrega

em

_'

a domicílio, fácil, direto e rápido.
fln

Cinemas
Cine São José

às 3 e 8 hora"
George Pepparel

Car-rcll Baker
- ern-

OS INSACIAVEIS
PanaVisíon.,Tecnicolor
Censur(\ até 1,8 anos.

Ilne Ritz
ás 5 � 7314 - 93:'4 hs.

Robert Taylor
'

- enl --

'

l\RMAUILHA
Censura até 10 anos

Cinp 'Roxy
às 4 e 8 hs.'

Joseph CoHen
Dobra Paget
George Sander.c;

- em-

A GRANDE VIAGEM AO

ESPAÇO
Tecnicolor
De: JULIO VERNE

Cenc;l1ra até 5 anos.

. Iine Glória
ás. 5 .� 73[4'- 9314 hs,

Stewart Granger
Rhonc1.a Flemig

-r-r- en1 -

A ARMA DE' UM BRAVO

CinemaScope-Tecnicolor
Censura até 10 anos

Cine lmnério
ás 8112 hs.

Stewart :

Gt,'tnger
Rhonc1.a Fleming

--em -

A ARMA DE UM BRAVO

Cínemaãcope-Tecntcolor
Censura até 14 anos'

Ci.ne "Raiá
.;fs 8 hs.

James. Cagl},ey
-'-- em ',..c.. .

HONRA A UM HOMEM
. MAU i

Acontecimentos

Domingo na sede do Paíneíras, deu­
se a recepção ele '15 anos do brotinho
Neyda, filha· do casal sr. e sra. Dr. Ar­
mando Sil!v;eira de Souza (Nilza). Entre
a brotolândia qUe muito elegante com­

pareceu a recepção, deu nota alta com

seu vestido em organdi rosa, a llnda am,
versar íanta.

- x x x x-

Circulando no Rio ele JaneIrO, O sr.

e a sra, Dr. Newton D'Avila (Ivone).
-x x x x-

Será em junho próximo, dia 11, na

cidade ele Itajaí, o Concurse de Miss ..

santa . Catarina. Nl;lste ano, a promoção
está sôbre a responsabilidade do Jornal
"A Nação' e o cronista social Sebastião
Reis.

.

.

_ x x i x-.
Procedente do Rio de Janeiro .está

na lista de hÓSPedes do Querêncl'a pàla
ce o sr.' e a sra. Dr. Ermíno Lima Sobri­
nho.

- x x x x-

c'a;101'osamente aplaudida pela soei­

eda(le, sábado no Country C'llib, a jovem
cantora Raquel Floriani. quando partici
pava do' show Bossa e Bossa.

'

-xxxx__!

"Mdlindrosas", um show. de luxo be
leza e elegância que movimentará a s01-
rée ele s�bado de Aleluia no Lira TêrÍis
Clnb.

-xxxx-

Á linda Maria Marta Bastos Gomes'
também será uma das Debutantes do

Balle Oficial, a se realizar em agôsto no

Clube DOZe.
x x x x -.'

. Brasília: Está ele parabéns o casal
sr. e a Sra. rzauro Carneiro. Filho (Doris)
.pelo ha's!':imento de Izabela .ocbrrído dia
30.

'-xxxx-

Estava no' santacatartna oountrv
Club sábado, num grupo de 'amigos, O'

elegante casal Fulvio Luiz' Vieira (Ma­
ri" Leôniclal

.

Florianópolis, 6-4.66

Máior
Variedade

Mílior
facilidade

Sociais
ZURY MACHADO

Joselita Bique'ira, dia 23 próximo no

Clube Limoense receberá â faixa de "

Miss Límoenss" 1966.
--xxxx-

No American Bar do QUer,ência Pa,

lace, 'Os senhores:' Oscar Cardoso Filho,
Vilson Medeiros e N'icol�u Texeíra, pales
travam animadamente.

-xxxx-

Deixou Brasília para dar rápida c'ir.,
culaela ell1 nossa cidade, Abelardo Go­

'. me" FiÍho,
- x x x x-

O Dr. Murilo Salgado e Gecília Mu­
niz ele Aragão, domingo foram vístos ..

jantando no Querência Palace.

".,-xxxx-
ITAJAI: O Consulo e sra Carlos A -.

Centena de Gardoba (Salvadorita), na

ultima quínta.feira .com aquela distin­
ção e elegância qUe lhes é Peculiar, no

Consulado Argentino receberam convida
.tos para 11m jantar: Prefeito e sra. Cal'.
los de Paula Seara, Monsenhor Vedeline
Hobolcl, sr. e sra Cesai:, Ramos Dr. Os­
mar Nunes e sra., Jori1alista Milton Rus

eí, Paulo Bawer e Sra., sr. e sra Hélio
Guerreiro, 'Cronista So.cial· Sebastião ..

ReiS Dr_. Arnaldo MendeS e Sra. e sr. \f)
sra. Tito Lívio Batrâo.

- X x x X _'

Será em agôsto, a "Feira de Indús­
tria de Florian6polis", uma promoção da

Sociedade'Hoteleiros,
,;.....xxxx-

Este ano, o aniversârlo da sra. Lu­

,cy Bawer Ramos, uma. das "Mais Elegan
teS de Santa. Catarina', foi comsmorado
com um jantar muito íntimo".

-- x x x x-'
Os . notícíârtos apresentados pela

Guarujá estão se caracterizando por um

estilo moderno e discreto de se fazer um
rádio novo, através a voz de Cyro Barre­
to

..Jxxxx­
Pensamento do dia: Os fracos tre­

mem diante da opinião' pública.
..

v
,

-��---\.-----:----.�--�----��"�----------'-----=--------------�--------�--

Jo'rnaJisfa
,;,f':.. �., I

_" :t {' -
·

...

-·1
•

1" jG!�i��)JW��es ��<\
";. .,,��:r. tf��)J � ;,';- 1\;"

,,:;\' ,�;�NqELq> Rl.B�IRO
_.,,' _"

Por motivo (te sua', 'a1lO-
. scntadoria, ápós trinta. e

tRlltOS .anos de J;érviço' pú­
blico prestado ao Estado de

Santa, Catarina, yenl de ser,

prestadà.�justa hO':llenagem'
ao jornalista.Gustavo' Ne­
ves.

Tal ráto qu,e C.Olrtou .com

a': simpática iniciativa do
Senhor Secretário da Secre­
taria dos Negócios. (lo Int�·

"

.

dor e Justiça, onde o "ve·

lho". companIwiro vinha e­

xercendo a função .ele Dire­

t.or, merece de 'todos nós os

mais vivos aplausos.
Gustavo Neves envelheceu

no trato' das cúisas públi­
cas e, por isso, nada lnais.
justo

.

que o Estado, além
do prêmio da me!'ecida a­

p�:selltad()ria, tributasse a c

tã,o distinto servidor a ho­

menagem que receheu ele
scus companheiros de Se·

cretaria, auxiJial'cs 'e do

próprio titular da pasta�
Na oportunidade, usou da

palavra o ilusli:e Secretário
d.o Interior e Justiça Ilue
disse das l'azões de tal ato.

Ag-radeceu a· homenag'em,
.
com palavras brotadas de
seu coração, como lJem o

tUsse Gustavo Neves, .as ma·

nifestações de aprêço de

<iue estava sendo alvo ..

Vimos na sÍllg'e1eza de tal
at.o uni significa(lo dos màis
nobres e elevados e ficamos
G' nos intcrrog·rtl' se aquilo
a flue est::ivHl11úS HssI,tiwl0
hã') (lCV('E;SC Sl',' J"Cl)(:tido.
Pois srrhcmf's que. ('illhO'ra
seja I) Stl'vidol' públiü<) pa­
go para (l ewrCÍcio lte seu.

can;-o, muito <.10s tnlba,lhos
e cansei]';!.!'; a qi!(' sito êleS"

subrnetidos, conlo no caso
'I do companIlCiro' Gustavo

Neves, jamais encontra uma

. correspondência que possa
ser ;'Ílltetizada em salários.
.. Nós nos associamos àque­
la manifestação e levamos

ao ilustre jornalista e pl'O­
fessor o nosso abraço cor­

dial e amigo. desejalJdo que
encontre na aposentàdoris,
novas fôrças .para continuaT

pratica.ndo todos aqu�les "'

.• �tos que são inerentes ã sua

condição de homem oCulto, '

,! ,probo e bom.
.

'

omelhor plano de financiamento
25 >me·ses pa:rl1 'pagar I " \

.

Gílrantia
de
Qualidade

_.

CINE'RONDA
, i 'i\'

De início; àfrei -algumas palavras

,�Qbr��? fjln1 '.' t�bs��'táleis" .que eS,tá
'se:hd1éVexHJido -lm, íliQssi\!, <;.:t'pi,tal." '" �.Filine fráco,' -ta,irntp ('1ematiêa como

tecnicamente, n&da'�mai's io] do que um

sensacionalismo; de 'propaganda que tam
hén1. niãJo a justificou 'o dito filme_

Roteiro Sem ,muita uri;ião €i' com pou
CH. Personalidade, -demonstra claramente
as intenções do ,'dIretor, que era de fa­
'zer lltn filmezinho ti:pkamente 'america-

.-

no.

, Pi'ocurou ,tão somente Q sucesso ele

seu, filme' através da exploraçào artiísti­
ca de f;eus personagens como sejam: Ca_

rol Baker, Alan Ladd ·(famosa Pela sua

atuação no papel de ,shane- de Os Brutos

Também Amam) e George Peppar, qUe
certamente Seriam como foran1, fafor de

bilheteria.'
Te,cnicam�nte fraco, com um colori

elo horrível.
Alguma coisa poderiq, ter sido apro

ve'itada nas mãos de um bom diretor,
l'11a8 a essência elHicilmente poderia ser.

Pelo 1110::10 no realização, vê-se. que s�
procura v;:;. l]é\c1a com o

.

filme, a nãó ,ser
o ditO' aCima.

Em suma, um fillne· 'sem valor, :mas
com grande propaganda e bastante ,fala
do.

_:_._--- ....------ ._--

Eis o, que disse Jean. Baroncelli de

"Le MGl1d�" a reSPeito do filme ele RÇ3-
bert Enrico, "Les Grandes Gueule./.

"Esse tereeiro 10ngC\me,tré\gem, "Les
Grand"s GUeule.s'. conürma bi'ilhante
monte '.o talento de l'ealizador de Robert

el "

Enrico. E' um fi,lnle áspero, robusto, so

lidamente .edificado pleno de Seiva e de

'vida, à imagem' dos hom,ens cuJa estória
êle narra. Um filme que não pretende
ser outrá coisa além do qUe é: a narra'

Uva de ·uma aventura vivida por perso
nagens que pelo cartáer, e pelo· compotta;
menta, sitl1am-se fora ào comum_ Ujm'
filme anelEi vamos encontrar , num con­

texto,
.

tipicamente frands .certas �vlrtu­
des do� !'Western" americano: o sentimen

, I

to da natureza por exemplo, ou da ami-
I

:mcle',
.

_·xx::<ox-
. Ei:3 alguns filmes que estão Sendo fei

to na França: "POUl' Ulle Etoile Sans
Jrom' de Henri Colpi; "Cartes sur Tal!ble

de Jes,us Franco; "La Religieuse" de Jac

qUêS Rivette; "La Bourse ou la 'Vie' d�
'Jean_Pierr,e Mocky; "LeF Malabares Sont

Lá' de Guy Lerranc; "Tl''omp�, L'Oeil" de
YVes Robert; "V:a ]'vlacao" de Jean Le-

dlic.

x:x,x'lj
Jorg'e Roberto Buchler.

--_.--�--,,--�� ...-,� . ...,._...,_----�----

Atraves 'da· Alemanha
Contam que os russ.Qs se lançavam

aos milhões, desarmados, contra a artí
lhm'ia e' a infantaria al�m1j" m�l11a-1inha.
cetrada, avançando corajosuluellte. Aí

proceSsülk'e a derrota definitiva -dé Hi
tler ql"(:, ccm<'''8va a recuar tendo já per
c1\e'o, nr'n �lIj1':' ]c'ólo cmn a il1vestidâ '():'"
8.11 a'; c S C:�1 fiJ'.

_.

0,5 l�e: os E3ta,dC's lJ-J �'({('�)
(l1�:"'S �O-:C' G-' .p:tis·::s que llG.via c10ill�11a
d'o ,; pri'.1dpio- Os russos invertéam o

'sentido ele aV!lnça e de novo dominando
a PolônIa conseguiam entrar pela Ale_
manha a dentro vitoriosos, juntamente
,com as outras nações aliadas. Hitler caia
tendo já caído a Itália, restan40 "J;penas
o Japão que procurava resistir 11a lClta.
Foi então que a bomõa: atômica lançada
pelos americanos ,chefiados l�'�'�:' {)l,.ül"�
chill, em Nazack e Hirocniné/., lGv' iU os

japoneses a derrota completa, cc,],',(', ._ .. tO
um p.ontl) final nesta cata.sttofe �lue a:..

balou a humanidade por mais de dnco
, anos. Mbrreram' nesta guerra pertÓ' de

6'O.'OÓO.OG'O de criaturas, dos <ílJaÍJS' . ,.

13.'00'0.'000. foram alemães, 20.00ó.OOÔ rus­

sos, e o restante de outr�s nacioníj..lidá
d�s, entre 'êstes japoneses. Neste ponto
:começa, então, o drama (lêl3te povo: que
'completamente derrotado in'iCia sua 'fase
de sofrimento Pós-guerra, talvez o 'casti;.

�o por tanta impafia, tanta p+esunç'ão
.' :',

':

,
, .

..
'

de domínio do mundo. A cada um aqui­
lo qUe merece. Em 12 ele setemorO' de

1944, em Londres, as po1:fncias alia,das,
Estados Unidos, Rús"is, e Reino Unido
da Grãi-Bretanha firmam um aéõrdo sô
b:e [) divisão ela Alemanha em váricas zo

((

': � oculla ':1 f,' A . .!Uem�nl1a torna-se
" o:" n�lr é\ '� -

.
C'" . m. liperdacle. O tex

·"",.'·'n �:' ',,'� ·,"::!e 0& limiteS das
"1 ,,--.,.•.. ']

.. �"r1fJ Hue a luta que
tC3.':O.:" 1: t Dl dIa o� smericanos e os

rmscs, em Ber}illi é 1".1 ti 'ada Pelo rato'
de que no acàrdo, diz explicitamente que
as tropas soviéticas .devel\ão o�upar tais
e tavs lugares "eJrceto o tle)Tit;Ól'io de Bel:'

Um, para o qual foi eStabelecido um�

forma espeCial de ocupação", consideram
do os EstadoS Unidos e a Alemanhà, com
O' refôrço da opinião de todos os aliadolj\

jtmtos, uma agressão ao mundo livt'e �

atitude dos soViét'icos em Berlim, donU:.
nandd a c'idade à fôrça, e '�onstrbifid� @

. tremendo muro da verg.onha_ Os ameri:,
cana" consideram isto um per,igo para. @
ocidente, 'uma tentativa de ,entrada doo
tussas comilnistas, pelo tenitórió, da E1\J
ropa. Interessante ver-se C01110 as coisa�
vãó se suc.edendo, e tudo se transfonnm
no temp.o_ ,

.. ·':��:t±i��.�-.\l�rf:���·;i," '\_ ,,',' .?�ri
_ .. _�. ;)�� S. 'ria'.Q,1!l��t '.l�.Xil

!:II 1\:
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



N de L e s
I

o t i c i/a 5
Escreve�l: NELSON' BRASClIER

A Díocese de Laj es' viveu dia 2 de

abril uma data toda especial' de murta
r

alegria e satisfação por assinalar a da-

ta .natalíola de ,S, Excía. Revehna. Dom

Daniel Hostin.' Ofm. nosso venerando
.pae espstitual Daqui desta coluna cum

prtmentamos S, Excía. Revclma oe "que
Deus o conserve entre ,s,eu 'grande reba­

nho ainda por muitos anos.

_ IX. x x
:

'x _

Domingo de Rames, 'Lajes Jubilosa

recebeu oficialmente S, Excia. �evdma,
Dom Honorato Piazzera C,S,J. Bispo Co

ajutor da imens,a DioceSe, s. 'Excia. to­

mou posse às 10.00 horas na Catedral Di

ocesana, perante S. Exoia. Revdma., Dom
Daniel Hostin. autorfdades civis oe'mílí-

'"

tares, Clero, Rellgtosas e AssociaçÕeS Pa

raquiais. DeSejamos a Dom Hororato Pi

azzera C.S.J: muitas' felicidades em sha

nobre missão,
x x xx

Dia 31 p,passado foi comemorada

condignamente a passagem de maIs' um

aniversário da Revolução d� 31 de :rvtar­
ço. Seguindo diretrizes do' Comando do

III Exél�cito' o Sr. Comandante (lo 20, Ba

talhão ROdoviário' fez realizar palestras
'nas Rádios loc_:js e naqu�la data tivemos

9a
um desf'íle oívico militar, onde participe,
ram 0stabelecimentos de enSino: Associa;
ÇÕes CÍ'V'icas e Desportivas e 20, Batalhât
Rodoviário'. Ainda dia 2·1 às 17,30 horas
foi rezada missa campal em ação ele Gra

ças na Praça CeI. João Ribeiro por S

Exóa. lievdma. D. Daniel Hos.tin: Compa
recerem a estas solenidades as nossas au
,toridacles locais e grande massa popular

-xxxx_

D:a 7 ele Maio próximo o SERRANO

TENIS CLuBE e a comssxo CE:'T _

TRAL DOS FESTEJOS DO BLCENTE:\TA

RIO DE LÀJES, farão realíaar nos arís­
tocrátícos salões daquela soci�dade oba',
le de gala de aniversárto do' Clube com

�e fazer jús. Ern t adas as missões que lhe

tem sido àtribuídas tem sab.do conquis­
tar encômios ele seus sUPeriores por suas

invejáveis qualidades ele Chefe sereno e

justo. Bela passagem. ria de!l1eride, o Sr,

CeI. Samuel Augusto. Alves Corre1a, foi

muito cumprimentado pelas autoridades •

lócais, comandadcs e, am.gos e nós asso-

urna o:urprêsa aos senhores associados de bocha .. a 'prímeíra que construiu Pis

em 'comemoração aos' 200 'anos da "Prin, 'ciDa; agora e�tá nn1. vésperas de, ína ugu,
cesa da Serra'. Para esta promoção 'já 'ru1' uma l11agnifica pista de ,bàlão.' Estas
fOI contratada a famasà orquestra c1 o rrovas

. ínstalacões para a pratica' desse

Norberto Balüdauf ele Pô'rt� Alegre,
�

,salutar eSiJor.te e';t.á Se11dO construída

'-;- x x x 'x _ dentro elos, mo]de� mais p!"r.reitos ela atua

Aniversa.riou dia 30 ele 'r\1:arç.o p.pa,s-, 1 da,de,: Por: nosso, intermédio a atual D!­

sado, o Sr. Cél/Samuél A'ugústo Alves'" l'�tor�i't' ctCt Ca'çq, faz.um apêlo aos seus

Corrêa, digníssimo. bom�ncla:nte do, :20. ,dignos' <1s]3ociadós' 'para que" se ponbarn
Batalhã�, Rodoviário�Baltalhãé{ Roml011.'" eá1', cüa 'colD , a 1\oSol,t,tai:ia.. ,"):iQ1s eloravante
Competente oficial (le engenharia' 'de : toc�ô o ClssoclaaQ ao' ter.' ace,sso ao Clúb",
nossas forças' armadas ,em ti:lc1�'s a� tri:ü <. t�rá clue apresel�t�r,' o ;�;:rl}� elo mê,�, Por

elades que serviu o Sr.,Cél Sal:n1.1ei vem :; ocàsiãó, çia' ingl1g11�niçào' d,'; cancha de bo

,prestanelo relevantes s�rvil}os pesta' �ua ,": lab �t8j'eli1C�'3 ,�rá- Í�aj�s'" a p�rticip(lç,ão ele

brilhante carreira núlitar: ,;oJ).ció' Ge�càr'.·' �ql;iPe�' c1�, b�iàci i;isitaniE's�,:tal1to de, no��
elo de c.onsidel'açãl'j' e' ele 'aprêço i qu; sa'·" '�o', Estádq caíDO dós 'Es.tàdos vizinhes qUe

.,

nas
, 'I"'

,

Ternos a g�qta, satisfação de comunicar que, em des )a-
x x x x _ d19S proferido, pelo EXJ11o. Snr. Presidente elo Banco Cen-

Foi eleita e empossada 'a. Iiov�, D"re- 'traf ela 'Rcpúbiica elo E\l'J!,;i: no processo 'B5-86, publicado 'no
torra .da Liga S ;-r1'ana ele Df,spo'jJ'os p,:1"1'8.. ,J)'il')Tió Oficial da União c·:; dia 11 próximo findo, foi devi­
a período 1966-1967 que rícr-u asstm C011"-' ·'c\::;mente "homotogada a i.niâo elo Banco da Lavoura e Co­

tituída: _ President., Nilson p'uza- ele mércío elo Estado de se\} Paulo 8. A, COll1 o Banco Nacio.

Ca rva.lho ; Vlce-Presirlert e. Heítcr -Alm-í nal elo Paraná e Santa Cata rína S, A. '

, ]\/f '" -

1 � t·· ,.. C 1:18sge sentido. fei iix,�da a c1�<a de 4 (l� ;;;','J�il 'JI'O'Xl'111.Oü(.1 '1 ,aga_Da'�s; o. u:,cr(-�_)rlO
�
n.t" .":)_ �. .

�
--

futuro, a partir d0,' rl,ual ;.':Jr·cSS(;�,2,·1Jirão no J'rn�}:re�1tc_ i'f)r"!,�",sd,a;' 20, S·C'retário. Jryrue Ccs ta ; 18, Te . -. - 'c

.

c
8S SHflS flLi\-ic1�lctes 1,l'}i'lC"lrinf: S8�")1 'Snln"[V) (lO eonli'11l'c1nr_;�,,;ourei]'o r:;;:a s Rosa "ollza e ':lo, Tp"Oll-

rcirc. Aírton Amaral Co'"s8111:; F;s��l' sr.") ;. nova dénrnlinac:flcl -- B.'\NCO NACIONAL DA LÁ·
• - "VOniA E COI,ft;RCIO '3 A, - :êuja Casa Matriz será em'composto (os mcrnbrcs ; )O:lD Carlos ,

.. $ãQ Pa L1Lp. 3, l'H,a da Qu�thnd:'l :1:i)k}�;_;: permanecendo o 111es-L�':"Cl F .ho, Ar.ovalrto Nery Caon e Boai . , ,

. .no endereço telegráf'íco "NOSSOBANCO",'
nerg:-s Melo Avíla. '

Cumrrre-nos, nesta ox-rtuníüado. éigl'"c1ccer a todos 0'13
que .nos honraram com c ;-:"8U a�)I1J.u. ;�o:_l--;:!jnncn e íncenrí- 0,

permitindo que se tornar s.e possível 'o auspícícso cmpr-s­
endímento ([118 ora se concretiea. ' G .1,1)1\

..

virão para um torneio que d�ual'á "/8.1'i8S

dias.

_X x x'x_

COLABORE C<)l11 a-, Soclec'a des ele

Car'ic1acl'� de Lajes. � colocando e SeU ta-
I '-'

•

•

•
•

láo ele pagamento ela 11lZ na Urna que a-
cl1a-�,e colocacla na sede ,clas C211ka1.,s EJ

létl'icas de SanLl Cat:Eina. (Camj.�à:111a
ele L':ol1s Clube de La i es).

.:__ x ,x ,x 'X.-
..

•

,"'- -;I

,Regjstran10�; .

os seg'u.ii' te,;;: fll1lV :r_-' �r- ....

rioS': elia 29 do Sr, Al1tô"lÍo ,ela Paixão
de CastTo Anclr�,[c" do 'a.ltó ,CoÍ11é1'cio ele

n2s:a ppça;- cl-a 30. da' S18. Da. �4,l'r\�,
do Çanúo Si!va' Ca;,t,ro, dlg,1íssi�1;la .fS,J'O-',

'

sa cio Sr. Cé:io Cfast.l:O_'2o, T?!be'jg,'o ,--çlê'
,Neta,,; do Sr, Vi'lSQl1- Ceô:à_r F)or'a;1i,
I:1SP' tal' Regional de EC\llCólção" A todos
os n:ssos parab.ers,

I ,'�

\,
':

,I,

"

'_

/

Você já viu REALID�DI�? É lH1:a revista diferente de
tôdas: l,nensal, focaliza - de maneira vibrarite - SOmel?tc os assuntos: a:I�}·ô

- interess,am. Lela, por exemplo, no primeiro nún1cro, "A vida
, \

�ntes de nascer", "As'suecas amam pOI ,úrior", "As rev(_)luções que eu ":tli%>
,

'

- por' Carlos Lacerda, e .muitos oLLtros assuntos importantes"
I' REALIDADf�-é uma revista para ler inteira, nunca simplesme:!:".:i:�

folhear. E mais: é uma revista moderna; CGm muita côr, ,

muitas fOtos, irnprcssão magnífica. f� o mais importante lançameü;L'5 cllG(
, Editôra Abril (Claudia, Capricho, 'lVfanequim, Quatro Rbda��� ',k '

Intervalo, etc., sem contar A Bíblia Mais )3e�� elo Mundo) ,

/

leia hoje nlesmo

,
t

I

,

,

",

,I

TERCKRA PAGINA

Banco Nacional da lavoura e

Iomércio S. A.

---�'_-_.,!",,-t"--_. -- - -:: ...... :::......_-- --_ ---------- .

t\�SEMHL);:l:\ nl;:l{,\I, J�:XTHi\O!{nlN lHU:\.
� C:()i'\vót,iqi\O"

, ' "::T,�,

F'i,c8m COJwicl;;tdos' o:,: se'nX,lJTCS ,acl,onistas ela Centrais

Elétricas' ele Sfm!')' Calaiir:n S/A - CELESC -, para se

1'8·.��1irer11 qrn i\?sen1hÍéi.a GcrêlL ERfi'80rTdin�írja, quJ3 se ré'a­

li;:8 r:í n: dl8 "is de ?Jl)ril ('e l.P'_;fi, à:s 10 ho;'as, na se �p so°
�Üll.��=�._ 1'113 Fei ·Cnnec(\.! 1:12 nesta Cicl8.(le-·c�e F�or!l.nól:o}-;s)
() cle�ibenll'en; s(1)1'o' a\;�,üj!1le -,

. (

ORI)'EN[ DO Í)fA:,

.

- AUlonZ,1(;,10 ]x\ra contn,ir ;cmpTéstimo COli;!' o Ban·

co Nacional ele, Desenvo'lvimentÜ' 'Econôinic�);
-

-"'

,
.

.
. ,,_

." ,_.'
-

_' (

'_2,- Du!;ros assunto:s çlédnterê�;'3e-social..

}'l\)riamílJolis, 3�J: (1<;> ,marcO. d$ .l.9(i6
,

.Julio (1'o']'st Z;.dn:;zJ�Y' ,
,

,

J'J'esiclerüe
JIermf'lÍlw Largura,
Direc,r Execu);ivo
Wilm,j r Da llahrÍo,i
Di]'el;o�' F'ina:lce-h'o

Telmo P.<lIllOS Arruda
Dir;J�(,]' Comercial

/

'.�-

II
liII
I!

CAP. NILTO,\l iVt\TIIEIJS
Rua lU ,1.reclJaJ Cftln;u',�, 85

ESTHEITO - l<'U),fU.ANÓPOLIS
Solicito a g-en�ilez<t de séu �timpiu:êêímento em

nosso (s) Escritórios ., .. , t�sidêIlcia .... , no en­

(!ereç'o abaixo, afim [le, informar-nos mais det3'
damellte �ôbl'e a inscrição no

IVION:TEPIO tiA l;'AI\JIU \. lUILITAR.

NOllle: ,., : , '".' .

)
,

�nde];eço:
,

••••••• � ••• '.i(. :.:; � .. ':" •• , .•••••••• , •• J .••••••••••••.
, ,

Horário l'rcferido

. . . . . . . . .

.; .'. . . . .

"

. . � . . . , . . . . . . . , . . . . . . . , . . . . . . . . .

Assina tura \

l'ara inflfr,maeõl's,
,

- i
c ,remctá. Imelhores

- _'---_'-- - __------

SARDINHl1:S' .EM .OLEO COMESTIVEl

SOlMAR
, .--

-,

tlas bQas.casas de» ramo procurem Sardi­

nhas SOLMA.R, um produto calarinense

para o �ercado;'lnternacionaL
"",. " '."-

�--.�----

S E R 'R A L H E 'R I A
A1YJAURl TETXElHA

Confecções de Esqu,adr]8.s ele Ferro, Grades, Portas, etc, IAgor'l. oompletamente rcm�clc1adél, oferece aos seus
I

amigos e fregueses C'll1l garantia e precisão de e.r:ti'e·11ga. os melhores serY�r.;os da praçél. no ramo. Portanto

r��ó :J'oqt��m .

a �refe�ênci�, clirijanúe: a �erralheria A'IJbalill Telxelul, "a Ru" <108.0 IVlotta EtipeZlm n. 400 em

:::�aco dos Lin16e� (d:>fronté �\ �1atriz d,: N, Sr;]. da Boàll'lVis!2cm ).
� '.

'l'
, II

.

A l\Dl\·��NIS�R.�Ç \,0 o, T ,I
i\GR�DECE A �

m<,3l<'REI>IlCJAj'12-4-66.

r
I

, ,
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POt.er, Espaco&1enipô
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"

�
'. .

.

Quando nos reíeríames 'às dificuldades/ ..

·

pró�imas da
impossibilidade,' das infundadas nrevísêes de rompimenlo
Gldre Q Presidente da República e�,� seu 'Ministro da Guerra,
não estávames dislantes da reaIida�e dos' falos, (:onduz�dos
ledes no sentido de uma união. mais esfreiía entre ambos. A
Fr-õpria onda de murm*rios vi�andtl'/a délecçã'o" basilar no

Govêrno Federal, que se confunde CQ,m a- revóluçãQ' de mar­
Çl,' serviu" ao conl·rário, apenas' para alertar das

.

vulnera­
bílidades que poderiam ser exploradas,' as quais, cenheeí­
das em tempo, íeram . superadas pelos principais interes-.
sades na ceníínuidade do processa estabelecido -

há dois
anos.

0.8 aeenteebnentes vieram,'::�pofla��ol raíiliear o que
'

$�izía�os naquela o.casião sem fugir'à isenção e imparcíalí­
déide em nnsas superHçiéJis análises, cujo senlido funda­
mental é o de orientar, a opinião p.1íbliea, a�xiliándo-aJ 'com
Os elemen�os coloca.dos à 'nossa '4i�pósiçã'oj': pará uma' va�ta
� verdadeira cQnipreen�ão dQ momenlo polHico,

.

fornecen­
do-lhes as �oor.denadas para a. argumenl�ç�o e a r:acionáH·
zação de complexidades e h

..abilí4�des· /ilp'eifa'� �paren-íes,
,não essencíaís, ne1t\ c'riadores.�Pois( ent '�'ossa' história,

.

re-

'

publica�a o'u não., possuímo$ ;os:mBls lútidos: e Clárividen­
fes dados Pilra. conéluir pela 'noci�ia'adé ,:e'��unoralidade do's
mitos, Jàcilnie�lê criados' e Jôrjadf)� p'elas'

'.

i,itleressados 11.0

:;i.mples desfrul.e das regali_âs do, pb�er, d'esprez,and'Q os �:as-'
peCto.s relerenlcs à sua

-

legilintldadé ou llão qu.C, a par ir
de ,um._,dei.er�inado 'mômento, Jlassam' à-�er' secunúiriDs )\
despercebidos pelos. e�halos e' pe.la�f sútilê?as da melodia"
conicebitla e'�dhlsiva1nenle'� pâtit�niii�r�..t'(;�1íi1\ças �grllndes.

". �ã� ç��et�r�mos ,o �ngàno�_l,�o ,e, bifa�nin d,e-,n�rF.r
a eXlslen·Cla de senos. onsiaclllQs a :çonsecuç,ao ,dos (lbJ�h--
vos, presidenciais, confucio, não po,deremds, paradóxalmeil­
!e, descr�� de s,ua c,apacida.de ,e �pi�dão ,mom.éniân�â de u�­

irapa,ssá-los,' e, ,propiciar -condiçõe�)ltéli$ ·favoráveis, à con­

Hn;uidadé do processo, po,r' um' P�rÍ'óijo�mais ou. menos 'dura-
,;

dóuro ·e
.. tranqüilo. l

. ,,'
Jn;s'eparáyei� são os' pr.oblé.�s·;po,li,l.ic�os. e _hmmt�i"

ros; pQis, o iítsuéesso dO,cômbal·e;à, . .l-�fhiç�,Ô:· e �dâ 'Ilda 'pe�a .

edahlHzação
I

: do� ;Pt:eços: pod,�r� , ,\k�'gnlh�ãr; ;:0' e�Út,beter:i·
m:enio de (lU: r.à

'. si!úâção! 'comple � ã}�,e�je' 'dhdhilti 'itil a11iaL
',,'

,
�j '\ .�',

.' 1,,' :;'��' ,"••• i. "0
.

""c
,

' :

fazendu escapar tálvez; das �ãos do·, GovêflÜJ Feileral o

con r.õ�e lotaI (l.� p.taU"e.i�nl'ent({iUe,.'�em. sen�o exetn'à'ro e

eum!1rido� a r�stti, il:iém 'de, âcarr'etkr, fr.:iri:o�;:Oso· r'1vé': 118.,

frenle de susleniaçã�' mnHar, CU!l tompromisso �

prima ..

dai foi assumido, d,irelamenie COIl1,l',. nação, arcando com às,

responsabilid<ad.eS daí at:v'tnd�s,. E;, nesla 'hora, rtingu,<h_u,
1".0 meio�émptesarial, esconde o seu desconlenlarttent'o com

áS últimas medidas!�,rás�icas ionHu!as pelo 'govêr,no,.
Jhenno à circu1aç5 o cêrca de '100 bilhões de tr',lze�rllt,
m.U�nd,o ainr1à m,ais'o d.ellilita.do·' crédito privado� A eslas'

}retHda�. ev�4en�emell' e;. h�verão d� corresponder resul­
f.ildu's saHsfatér:os nn CÔmplJt� gerill.-:' ou enl'ão .. proyar a la­

cHUaçãe de a:lternáiívas vá,!id�s, :?ar�\' cónioJ;'nar a crise
�'ue llo�er� alas!r: r-�:e tr5niG�m.enfe."

.. ,.�. '
.

-
'

As fliÜclildalIe,5 'lneren!es ao e�;ç'rtíci� à,o poder, em
• • � • '..,. ,ti �'t.., .

,.,

--.

..i"..
.

r: r'�llns ?nCU1S hlstf}r�táS ld'enhf:.rn�vtl�. s-o as 'nl.olas ·UfO-
-

"I '
• \t

pulsaras para a unidadeI ou, reúnitio de fôr:as convery�n-"
� .\:-,

• "

r
�

te�, todavi.a,. se!ltradas �br episódios desHhiídlJ's .de ci;msi�-
tªncia. idealógica na' esJru:áuráçcc) e consHhlição do mesmo

poder� .

.•

S�O. ar!J.umeÍdos sufiçienlemente poderostls'e con­

cretos, no sentido de ')or ul!'a pá de c.aI" sabre os psendos
é frágei� analistas de algiheira, cuja única pre�cuuação é �
supetação' do momentQ adverso; sem meditar' mais prohm­
dantente em lérno do conjunl� lormado pefo espaço e pelo
f.empo.

:"�'
,\ e�

• i

.j;.. "
.

-

•
"

, ,
;. J ,I \ , #.' 'I I

, (-
-,.. ,

reco· '.

li-

EM DUAS COLURAS
�
I,

..,.

. paulus públio
I

As autoridades competentes ob�ervando as criticas

que fizemos sôbre a lncallzaçâo do ponto do ónibus da
,

,

'I'rindade (na Praça Pereira e Oliveira) fizeram a mu-

dança
'

mas para o outro lado da Rua, ou seja, ao la­

do' do Tribunal de JustL.�,.. ,

Para nós, a "emenda ficou pior, do que o sonêto"!

-(

PIUtA CASTELO 'REV(\t�UCÃO
. ., '."'-. .,.

C{n�T!NU� EM QUI;M SUCEDE

"

"

I NUS:SA CAPITAL
.I

OSVALDO MELO _'_"

A CENTENÁRIA nmJEIRA DO JARDIM ABRIGA

EXPOSIÇAO

ESTRADAS: SANTA CATARINA ESQUECIDA

A lttÜI. intensa e capa vês mais forte e�' c�:rtvincente pelo
.

término dá BR i01 e bem' asshn a do trecho. nêste Estado

qu"'c vai dc B.igtl�çú a,té Hajaí, continua �eJldo objetos ,de
notícias .. reClamacões e toda a sOlie �e comentários por

pal·te de irnpre;lS� que saiú fóra dos :limites de'n'ossas fron·
teiras para se tornar um caso nacio.Q.al, desde que a BR·

'101 serve não. so.mente ao progresso de Santa Catarin;l co·
mo o. de outros Estados (Ja União, noi.adamente .os t!o,:>ul
do país.

Tudo que é pússivel fazer tem sIdo feito no sentido pe
se imressar o all\)amento dessa estradal, há mais de vinte

,. . I' ,

anos ])fll'ada, enquanto. ol'iras pl7osseguenI, COlno inova· do

dc<;('nsà em que somo.S tido pa�'l com as respectivas auto·

ridades.
A respeito. do' trech,o. (iesta Capital à Ttajai, nem é b0111

" ' / '

falar,
Está em pctiçf�o de pu!;:éria;
E uma verdadeira lástima. ,.

Lama., huim c somen1e Jaina.

Só jXl,SSam ônibus e' mesmo assim, patiphamlo, arrás·
hl1do-se' sôbl'.e montes dó barro, pois, o tratamento.. conti·

nüa o 'l:nefi1110 dI( época ]Jrhnária.
Barro sôbre barro.

, Crt�q'o pequeno Inão passa. Não pode passaT, pois; COI:'

rC' o I'isco. de j'icar soterrado e causar desastres de conse�

qUêIlCil;lS imprevistas.' ,

Um mar de lama sepára Flo.rianópolis .do norte do Es·

tndo, •

E as providências :não chegam.,
E as chuvas' continuam, tornàndo,a situ�ção cada vêz

, piol'!
'. '

:j." I:. ,>
"

'

�. \, I

SINDICATOS DEFEH:DEM .

ESTABILIDADE
C'OM FREN�icE'N.A.ClaNÀ�,
NO RIO

o sr. J\-b.líricio Xavier do Vnle, nresí­
(l(,'1te da Sindicato rlos Bancartos de São

,

. .�,

Paulo, proporá na reunião de' dirigentes
sinrUr';J'S a tl;-ansfO'l::e;n'lção do movimento'
em ,cfcfesll da estàbtlírlade, em Frente Na·

nois "os traha-
l.Jl'ldol'C'_ nautistas não devem hzer movi­
monto '1'",,1'''111, mas sim em conjunto com

todo. o país".
As eoufedrr'1cí>es de trabalhadores

e1'li\,ram r"r/'n'emente o Conselho das

Classes 'fl'ilh"!h�d""n,,, "'1e. à "e"'e-h'�n·
ro<' ,1;' r;ll"Tf:r .P� I r;"n<·e'h'" nas Classes.

Produtoras r. 'devc_,:(t c,-.or<lelJfI.r Mi traba­

lhos, de tOfl'ls, as ccnfW'e";lCÕf'S nac'ooaís
(l,p trabothadores. � �CONCLAP "lus<;<iFá
dentro em' breve a orientar a luta dos ira·

Emho;'a nã9 tenha externado simpatia por nenhu- balhadoTe� de todo o 'Brasil ·em defesa da .

ma candidatubl, ,cm conversa com o sena,do.r Krieger, o, estabilidade.

presidente Castelo. Branco. concordou em o.ue é neces-

sario anress";' ai "O!lH�ã.() do nro171ema sucessoriQ, tendo APERFEIÇOA1VUilNTO'
- em vista �etrd x.eflexos na v'illa nacional.

.

'.

.

'

'!';eõ"e. t'llCt.;Ül'O, o mal. Castelo Branco deixou cla-

1'( ,"::.i" uma i,,;1. Que Q,1ío está preo&\.lpad'o com nomes,

p ,h' C01�: � .. cO'lf'h'uüh'l.de rio programa reyoluci?úario.
:\' j'''''nOI'I,,,''cia rIo nom,,, resid� "uni'camellte na necessi-

(lade "f· �
.. ,lwl' se o üandirlato será ,�apa:i di? levar aXan-

' ,
. '-..,,'

. te o l)J'(H!Tama.. '. .

d

.

C�STEt,O -n�ST�"f!Pi�f M � S 'JÁ B�Vr{U�: JlOMICiLIO
De.,;tacou amd" f) pl'eSHlente a necessidade "as" ..

. ,

�,""L.$Q" '?;\rtt.ú<�külnl",�':;;l(�"<nü;q�
,

'lr.lOJ,l,a,js .,:..",ej�_��� }�����i�' RIO,,5:i-,(O�}, ....,.,,0 'l\'1'lcS'lde'nt-e '<,6àste-,c"".

c:uid'Y �sf� 11��'tl1ar:,; �(lúii': _ .
. N� pS�ftâ e!li','co.?J'li�i:;:':" :l� B,rantp, :1conselhado por snús :15S""-

"�O

çêes �rlc ';�on "oerlr s\]a ·Cü'.Uvençã.o .��_. qualquer. momento. sôres ,pOlíticos_, ,decid:'u: a'i.Joiar declararla-

O ser lúl 01: Jüiegér, qUe hoje s!!guiu pará Pôrto .<\le_
y'

ment" o p�'ojeto �·e,1.'on'ando o. domic'íli?'.

"'1'�. ende "pa!'!�al'á a' Senlana �·anta, mOI;;t.l'ava�se muito eJeitcra L _ ser' a.llreSf'n�ado. ao Congre<:_
o.lLnisb .�()1:n r: nanoram·a. sucesso"io. ElnbQra disllo,__ so depois da S;)mana. Santa. Elementos

1'0 a. se cnl1lpOI't.ar' "CO!TIO magist.l'a,do", Não eSf'oOnde sua ligados a.o ch�fe do g'ovêrno adiantam

prd(,l'�ncia úessoal ll,,]a candl!lat.ura do. .ministro da que essa mlHla'l'a {l� posição tem: por
Gu'c;Ta. e iulga que o gen. Costa é Silva é, no momento objetivo tta:n�for'ir �a" as:pir.ações do ge- ,

o ccmdidato mais fort�. neral Airraur:v l(i'l).el do plano. federal pa-
No pról'imo (lia 14, o preiShlente da ARENA reunirá. ra o iesta"JiIal.

.
'

,

''o GabÍl�ete Executivo do Di)'etorio Nacional do partido '05 mesmos informantes acrescentam

par� examinar o problefha sucessorio e fixal� as normas'
qUe a re�ogação do' domicílio eleitoral, ./

que 'orientarão :is so.ndag'ens e �. coleta ,dos resultados. alé.l1l ,de, esvaziar uma possível c,andida-
. ',.

tUl'a d ... cOllta�dal.lte do II Exercito à ,Pre

sid�ncia da .'RepI�blica, atenderia às fei_
.", .

teradas 'soUcitaçôes do general' Justi'no

Alves Bast.os, que tenciona cand',ida:ta:f;­
se ao governo do Rio Grande do Sul.

NO.V.O
"

"ESFÔRÇO (C1UfCENTR.ADo'''O 1'1" Distrit.o ,Federal ele Óbras e Saneamel1to inaugu." -

[,Ol! mna interessante exposição fo.tográfica sob" a copada uEFINE SUCESSAO
rcliq�lia dos floriano}loJHaQos, a bela e. scql}ll'e ;��erde fij ,

'"

'

"l 1< :'
i

gucinl' do jardim Oliveira Belo, na -Praça 15. ';, ,,' BRASILIA Fontes credenciadas da

Essa' exposição é uma mostra· dos hnportántes traba- ARE_r.ii'�Ol;Iif!nam que. o govêrno decidiu

lhos daquele· distrito,,' sob a comp'etente orientação do enge-' p.ropo.r ao COllgí'esSo, logo após a Semana

nheiro José Bessa. ,SaNta, uma formula destináda a estabele·
Áli estã.o aIlnhadas à_f, principais obras a seu cargo e .' ceI' à "igúaltlade de condições'; entre o seu

.

pro,iéios de outras que virão propiciar grande progresso. partido·::! ,o. MnB, de Inodo a hllpedir que

para nossa· CapitaL,
I

as eleições 'diretas se tronsformem em

"manifestação g'eneralizada ,de resseúti­
mento e incompreenções.

Poderá. ser adotado () sistema distrital.
.

\
" ,

(defendida,' s\}bretudo, pela ARENA rnlllei:
1'a), QU o voto nlajoritario puro e simples
(segUl�d') a. fo.rmula do "distritão", preco

nizada pd.o senador. EuricQ Resende),' ou
outra so.lução, conforme o resultado das
co�sultas iniciadas pélo ministro Mem de

Sá junto aos vários setores do partido o­

ficial, ao'Õ quais vem l1edindf! sugestões o'

riginais. .
.

Por outro lado, aci'edita·se que logo a­

pós li Semana Santa - quaildo o Congres­
so realizará 'seu segundo' período dé "es­

rôrço conceB1Ira�0" - o quadro sucesso.·

rio. ganh:J,rá seüs contornos. defhlitivos ..
O deputa.do Rondou Pacheco confh'Jllou,

ho.je, qu� na reunião do Gabhlete Executi·
vo da AH.ENA, marqadá para o dia 14, se·.

rão' fb;:adas as �lormas segundo as quais a-.'

quele oJ'g'ã,o exercel1á O!;l "poderes amplo'S
e g'eraiw <le

-

coordenação politica" que 'lhe
foram '1tdbuidos pela ComIssão. Diretora
Nacional: O sei.lador Uaniel Krieger presi·
dente da ARENA, apí'oveitou o recesso pa·

. ra fazei, consultas, no Rio, sobre a orien­

tação que deverá impri'mir ao. problema
sucesório dentro do. partido. Quando o se­

nador regressar a Br�silia,. na próxima se­

,map,a, as articulações deverão' se processar
,

com ribjet�vidade. ,

Tamopm os partidár�os da candidatu·

ra Cordeiro d� Farias acreditaQJ. '-;!.ue a'

Os �1·lb31h3dn!'e ...: também

antepro.ido )l3.r:1 m(')h"r�r :1 p<'t"h'l'rhr1e.

011e (.1e.""".<1 ser a�lquidda ' em 6 me�es ou

,,\
,- 'BÊNEFICIARIO É KRUEL

l' ano; declarou o. sr, Benedito' Canlos Pe­

reíra, secretárío-gerat da Federaçác dos
Bancarios do Estado de São PaUlO, Com
esse objerrvo 'deverão solicitar ao prof',
Cesaríno Junior a elaboração do- a.nte�ro.
jeto, que deverá enfeixar' às principais po..

síções dos trallaThalÍores quanto ao a�er­
reiçoamento d� estabilidade no emprego.

EM SA:..TOS

Foi enviado ao presidente Castelo

Branco um manifesto,' elaborado pelos di;

rígentes sindicais que representam,ps tra­

·ballmdor·.'S lia industr-ia -do petroleo, refe­

rence à edabllídade: O memurial aprova­
tlu «urunte os d�bate� efetuados em San-

da Ir Convenção, Nacio-

nul da l'ateg'oriá, diz, cntre outras coisas,
\ o seguinte:
I "J)esd.::) que introduzido (Instituto da

.Estabilidade ) em nosso pais, com o cara­

ter restrito para o nmctonalísmo publieo
_enl 1915, tem sido objeto de discussão, en­

tre os juristas, sua conveniencia ou não.

:Em 193:í, foi'estemUdo a todas as catego­
rias de trabalhadores c, por este fato, tem
sido a legislação brasil,eira considerada

uma das mais progressistas. Entre a (luas
.

corrente .. " 0.' ponto de vista mais acertado
e coerente é aquele que ..

diz respeito ao

aperfeiçoamento do Instituto da Estabili­

dade, visto que, enquanto outras legisla­
ções' têm procurado aperfeiçoá-lo, a nossa,
que de muito tempo consituiu, o instituto.;
não realizou nenhum progresso .nesse sen-.

.tidO".
Diz r}mla o documento: "Dentro. do;:

,
. j)l'o�l'ess�) que seria. necessário 'advir- si­

in'l-se. a redução do. tempo para o traba­

Ihador conseguír a estabilidade,
.

que al­

guns o consideram longo 'demais. Toelavia,
nossa nretensão não é reduzir o tenpo pa­

ra a consecução do . que seria rim -justo
premio nara o trabalhador' que deu o me­

lhor, de seu esterco, na sua mocidade".

Concluindo, ressalta.' "E por consíde­

.rar justa e correta a perpetuação deste

direito. :!,dquirÚlo, uma das maiores co.p·

qúistas s,)cil!-is'do trabalhael�r braSileiro c,

salvo rarissimas exceções, contribuindo

llm

também para o nrogresso à,as empresas,

nl'''"Õ''��l os clirigel1íes sindicais ,que re­

present�!1i os' empregados na., industtia
do, petroko a 'atualizaç1í,o .e medidas que
Qro!'--"'''' n·... ''lr:'�ir-l't,pn''pnie ?-n'!c-=I(las nara�. a
,,' '!

conservaç.5.o do Instituto da Estabilii:\ade",

S".�-o!:és !igado� :� Pre�"iden�ja comell�

ta'-;'.:'l Ilue a, C01�Ju'-,vacão de que 0/ che-

fc de g'oveTl1O' tencimiava. '"xtinguiT aqu,e

la exigel'c·ia provocara yisi�'-el satisfação
do general Amaury Kruel, dUl'anJe o. en­

contro que ambos mâllti veraXH ilOmililgO
\ ul1Jmo' em Urubuyungá. . O pres'id�nte,
por s:"u turno, de, acordo. com áquelas·
fontes, está c�'nvicto de que o !coman- .

da'l:tte do II Exercito pi'efe�·fr4
" reavivar

suas aspil'a(.:Õesc àiJ gov<!rno de São Pau-

lo a al'l'iscar-se nunla candidatura á Pre �,/

sidellcia articulada corno nianobra, da

li'derança do MDB. '\ .

__

"Ante� de tomar su_!.l decls�lO acêrca
.

do l)rohl'elila� o mai'e!chaI Castelo. Bran_

co llrocedeu a nu'merosas consultas jun-,
.

to aOS Üieio.s politipos d2 SWl
, c.oITfia�ça"

t'elido fIcado impressionado 'com' ullani-:·

nüdad�' d·e ,opiniões favO;l'aveis á exti:nçãó
�o domicilio. eleitoraL" ' <;

.:�'
1; ..

",.

7
I 'i

./
I

. l� : <

.. '\
,,/'. ",

_ v

<Íuestão &ucessona será. impul�iol1ada '1-,.'
partir d;t próxima sen;13na.

'

Aprontam.se., . i'

estes para. ,apressar o lançamento .. o.ficj.al.
do seu c3lI�didato, apesar da� condições
desfavol'áveis,'qve, de-terminar,àrn, até ago·

I ra, o recuo em todas k� tentativas nesse,

��ntido.
(':
'"

ABQLlÇÃO DO DOMICíLIO
'.

- "No ventre da Semana Santa estão.
em gestão' as ultimas proVidências relllti·
vas

'.

à sucessão presidencial e às eleicões
l

.
-

•

_;;

deste ano em geral" - declarou hOJe, um
dirigente 'da ARENA. O 'meslUO infornian·
te cONfirrl).O�1 que o governo vol�a ii se in·1
clinar, ag'ora; para a 'aboliç}i'o

.

dQ, do.nlieílio" /

eleito.ral. o ;l1ltre'ClIal' Castela Branco não. \'

tOll2ariá a h;iciativa, mi,li pennitjria , g{u� 1,
a AH,EN/\! o 'fizesse, mas concol'daÍ'ia com'

'\,a extinçãf� elo domicilio. median�e consulta

ii. Justiça, Eleitoral, ou atrav,és dl!-' aprova­
ção da' emenda Consti�ucionai que a opo·

sição' apreselltará na próxiú.1a semana.

" ,

A UNIÃO-

A oposição continua aguardandQ que
evolila o problema sucessorio dentro do

partidO rito govêl'llo, na éxpectatrva de qué
surja lun:':l divisão suscetivel de" ga;rant�.

. lhe a inl'luência no 'processo. Por enquanto,
'sua única hlicíativa' consiste na Emenda

, sôhre o domicílio e!eitóral, que será. f�r .

111"11izada �pós cerca de doi� meses de lll.a,r-"
clms e contxa marchas,

.,'

,

' ..

O, deputado Osvaldo LinIa Filho., vice·
Hder do lVIDB, manifestou hoje" sua, dis.

"

''P'lsição. qe propor ao padido., o lan�à,lllel1-
tI) do senador 'l\'liItOl� Campos conio candi-

dato cl� união naciôn111, ) ,
'

1é

. t tI' ",,' J.,
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Radar na Sociedade
, •.• . •

f '.

9 de Junho, nesta Capital, será rea
lizaela uma das mais importantes promo­
ÇÕes dêste Colunísta. Vamos homenage­
ar as vinte indústrias eatarínenses, que
tem o maior número de empregados, Ve

remos' o que
. cada uma representa' .para

a économia de �anta: Catarma; seu valor

social junto a 'inúmeras protegidas por
elas, Promoção que vem díspertando . o

'interesse do mundo industrial 'catarínen
Se. Acontecerá nos' saíôes do Querência
Palace Hotel, com. um elegante jantar
que conta.aá com altas autoridades CI­

vis, militares e eclesiásticas.

- x x x x-

Ainda falando na promoção das in­

dústrías catai: nenses, as que 'não parti­
cíparam das V:Ü1te ele acôrdo com o crité
rio que está sendo adotado, poderão par

t ",ipa�r do acontseunento. Basta escre­
ver para êste COlunista - Caixa Postal
433, ou telefonar .à noite para o Que­
rência . Palace Hotel.. Serão aceitas ade,

sôes .. '

x x . x. X �

O CLUBE DOZE de .Agôsto, .em atívi­

dades para à "Soirée das Fantasias, que

programou e noticiou para, o dia trtnta

jPl1óxLmo. "Serã:o a,presentàcj.a�, as fanta­

sias do carnaval.66, notIciou par!). o dia
'trinta próximo. Serão apresentadas as

fantasias do carna,vaHr6 do I;>ar!lná e �le

Santa Catarilla. 'Quinze' suntuo{'as
.

fan-.

tasias .virão de 'Curitiba e o: fanl0s9 con

junto "Bola Branca;, de La,g1:lna,' Virá
com trinta componentés com a fantasia

"Dliluçar;nos Africanos",

x x x x

ONTEM no Querência Palace, almo­

çavam os Ers: Roberto Mattar, ptací­
lio Machado, A�varo Selva Gentil e O Dr.

George de Almeida, que veio a esta Ca­

pital, para �ntrar em entendjmentg, eom
o Govêrno do Estado. a fim (le· organizar
a C,o.H,A.B. de Sarü, Gatarina .. O Dr.

George, é o D:retor da C.·E,R.F.A.L:, or­

gão do Panca Nacicral de Habitação.
Ter. tando faZer o !)rimeiro convênio com

a COHABSC.

x x x x,-

CIRCULARAM na "Tlhacap' o,� in­

dust,t:a:s, Srs. Egon Fre'itag. e Wittich

AssociáÇão

LAZARO BARTOWMEU

I Freitas, diretores da Consul, :de Joinville
Almoçavam com o Professor Alcídes A­

breu no Querência Palace. Alllbos em ati
vídades nesta Capital, em defesa de in

téresse : d,as indústrias catarínenses [un,
·to ao Govêrno do Estado

x x x x

..
l

,

A vingança do (abo de esse
Heitor Medeiros

Não tomou. o cafezinho e levantou­
se sem .maís palavra. Rita palrtava 'os

dentes com, a ponta de garfo, ainda Sen
tada na mesa e olhava trêmula a' prece,

dença do' marido. Esquisito. -O candeeí.,
.

1'0 foL apagado e na sala escura aPenas

os olhos do gato é que andavam.
.

. Ele continuava de pé, parado e sem
que a mulher o visse, tomou de um" go;
le só 'o cafezinho.'

.

Ela ainda limpava. os .dentes e o úní
co barulho qUe se houvia era o da. chu­

pança de pedacinho' d.e carne entalado
entre os dais molares. -No tempào daquê
Ie silêncio, se não fôsse 'I'onico a entrar

correndo na sala ainda de pijaminha, Ri
ta já haver:a adormecido. Era de Pelú-

. cia.

iTomou a água, fêz pipi e voltou pa­
ra a cama, feliz da vida ..

Os dois. continuaram novamente a

sós. Os olhos dêle nos õlhos .dela.
_ A muíé saiu correndó prô quar­

to 'e foi chorá no travesseiro.
Ele a seguiu. '

- Juro qUe não tenho culpa. Foi êle

qUe me convidou. Eu não queria; mas

êle, êle insistiu tanto.
.

) Mafra continuou de' pé - os olhos

dêle nos olhos dela

-E o nosso filho? Cómo é que os

amiguinho. vão chamá êle agora?
O quai-tínho era pequeno. O espêlho.

A .cama. o retrato da mulher nua na pa

rêde. O diploma do "Curso de Emprgga.,«
� Uomésticas." Era dela; sem dúvida.

Rl;JTH Lenzí Miranda e seu "love"
Pascoal Carrnrne Grieco, sábado, partící

'

pavam do jantar dançante do Country
Clube.

- x x x x-

Mafra' sentou.se na beira da carpa
os olhos dêle nos olhos dela, - e' eram

.

tão dôces que' seU coração esterneceu-se
�- .Tu jura que nunca mais?
- Palavra.

No outro dia a vergonha não cabia

mais dentro dêle. Tôdos Ó .olhavarn e ..

quando passava por frente do Café" 'ou,

.víu a falá do primo.
_:_ Côrrio.

- Fot com O· padeiro.
i Comprou o punhal de 'cabo de õsso

e foi êle que estava fincado no outro.

dia, no. peito da mulher, a Rita. O de ca

bo de ôsso.

Tonico., órfão de mãe, foi embora

prá caso da tia que. tinha o 'auto, '.'
Mafra passava em frente do Café, e

todos o olhavam receiosos e admirados.
� Hornê valente taí. Ma.tô a muié.

Naquéla noite sentiu-se muito .só e

foi o. retrato do casamento que êle olhou

o tempo i:nteiro. Até de manhã. O olhar
\
era tão dôce a êle o matou. Ela de nOI_

va, tão bonita.
.t;.

E. eu
I'

de bígode, igualzinho o do

pai.

Mafr� não viu outra manhã e

com o mesmo punhal. que se suicidou. O
'de cabo de �sso. Fincado no mesmo lugar
o coração .. Quem ficou com 'o punhal' foi
o filho 'do delegado.

- Cuidado com êle, já matou dois.

E a mãe fechava a janela e d.aía
. prô marido.

.

_:_ Deixa' êle brincá. tadinho, é prá
fazê o buraquinho da boca de. jogá· boli_
nha.

garantim,ós tôda �. assi�tê�cia prevista,
. no livrete de serviços t�nlcos VW

reve�.�@�@�� �iilj't��'���;J@ \iú ]l�W�g'� ffB
�

.

C. RAMOS S. A - Comércio
Rua' C.el. Pedr�Demo'ro; 1466

e Agências'
,

lGonespondepte CYZAMAJ
I

ANIVERsARIANTES DO MES DE ABRIL

De nçssa 'Agenda, destacamos e ho':'

dos Fiscais Refuta j
�:":';OSd:a�;�""�:.v,,,a'iM-

Senhor Diretor:
Com o objetivo de repor a. verdade

\ onde ela está senda ,insistentemente mas

caradat pOl motivos que no� es��:pa,m, v'i!­

mos ,a' presença de V. Sa:. a· fim de· ma­

nif-estar nossa 'surpr� dil:j;nte de no'ta.
inserida nessa' prestiiiiôsa. folha, na colu"
na; ."DR. RADÁR"� ,em .data de 31 de mar

'<io do corrente, ano r�próduzindo 'hipo­
tético diálogo com,. a canchlS,ãO finlLl de

que um 'dos partlci;pántes se· submeteria \

a wn concurso para o cargo de '''Fiscal
da Fazenda", pata Perceber venc'ilnentos

superiores a ';UM MtLiIAo DE CRUZEI

ROS".
Saltá limpidamente :lnte o leitor qUe

a intenção do cblunista foi a de indis­

por nossa class'e com o
.

funcionalismo

do Estado, eis- qúe, s� realmente estives­

Semos
.

faZendo jús a }luantia de tal mon

ta,. seríamos ben.efIciários de tratamento

dIspar corri o â.isPensado aos demais ser

vidol'es, repercutindo. tal distorção de

maneira nada lisonjeira e nada recomeh
dável para os FiscaiS da Fazenda, sôbre

atrair ,par;1 êles a antipatia da laboriosa

d.a;::se· funcional do Estado.

COMEN�A-SE que o i». Egon Stei-
ner, será o próximo .Secretárto- de Viação
e Obras Públicas e que o Dr. Nilton Che

rem, ser o ao Tabalho.

- x x x x-

NO "American Bar" do Querência
palestravam Os Srs.: Dr. Acy Campos,
Osmarino Cardoso . e A..ry F'_acheeo da
Costa Júnior, da CONSPLANA, do.Rio de
Janeiro.

- x x

FALANDO em "Amerícan Bar", on;

tem, os Srs: .senador Atílio Fontana, Dr
Olavo Rígcn, Deputado F''oravaritj, Mas­

soÍini e Dr. Zoé SH:Veira D'Avila, pales,
·travam sôbre as indústrias. de Concór�
dia.

� x x x x -

Está sendo esperado a,manhã na
"
...

Iihacap", o Comanélant.e do' Quinto Dis­

trito Na,val e Sra. Almirante Aureo Dan­

tas Torres (Nice), qUe no Rio de Janei-

1'0, passaram temporada de féJ;'ias.

- x x x x-

A PRINCESA Margarete, herdeira .do
trono da D:namarca, esteve no Rio de
Janeiro, está em São Paulo, de oride s,e­
g\lirá hoje, pflcra Brasíl'ia.

- x x x x-

MU�TO eleg'ante e Bon:to o 1110dêlo

d.e .gala que O costureiro Lenzl, eStá con­

feccionando paql a Rainha çlo Atlântico

=:=:!�"�:��::�'6��:�!�;:�e :�: ··N,A:t·jp I"a's"�' 8'-sa1"lo,a:f'·tl,O ' de·.· ra'm''bo'r''11U'B]ondm - PreSld�do pelo Dr. Adib Abra- U." . UU U ,II�U, U
.

II .'

númeroS,· permitimo-nos citar, como e- plicado' aluno ,do Grupo: Escolar local,

:xemplo, Os proV'entos da ap<>sentatloria festejará/seus 11 'anos dia 7 do Icorrente ..

do ,Fiscal da Fazenda Abel Avila dos San '

o entusiasta futebolista Jú,Jio César, fi-'

tes, .á;posentàdoria essa concedida em ... lho elo nosso particular amigO Préfeito

1�65, no valor total de Cr$ 436.488, após Higino João Pio e de !lua exma. espôsa DIA 25 RADIALISTA DONATO R./\.-

mais de 30 anos de serviços prestados 'ao dona Amélia Cherem PilO, Ao Júlio César MOS � Dentre as grandes am;\zades que

Estado. f os nossos parabens. �'o,�suimos,' jalIÍlüs, pOderíamos eSqul��er
Pode V. Sa. depreender daí, que o co o consagrado homen1 ele imprensa e rá-

lunista andou mal co.m os números cita x x x·.x - dia Donato Ramos,' atualmente exerc.en_
dos na indigitada, nota. O que não Invali

. / do com retidão suas atividades na cida-

da, entretanto, a sua pretensã.o de in_
.

DIA 9 ANIVERSARIA A MAIS. BELA ,;f � êfi�t\Él�hienau. Caso' seja passiveI te-

gressaÍ' em nossa classe, maiúfestada a- VERANISTA - Eleita r,ecentemen�e 1/' remos satisfação em atender ao amável

traT�és de palavras colocadas n� boca de MaIS Bela Veranista da Praiá de Gambo..;, convite de sua ,exma: espôsa dona Eloá

terceiro. Pata tal, declaramo_nos à dis- riú, completará 17 primavel'as no 'Sába- para os comes e bebeS em regosijo aq a- ,

posição do sr. Lázaro BartolomeU 'para do de;: Aleluia, dia 9 próximo, a gentil niversario do sempre lembrado aniligo
ceder-lhe o material neoessário à sUa e gras�ós'a; senhorinha ELIANP� PIO eli- Donato. a quem enviamos daqui' da Pfaia
preparação para eventual concurso para leta f_ilha

dO. nos.
só m}l�;,�.im��Pll'feit? .�� ,1 �bç>�ircero*, �br,3:ços de �e�ici-

�u�a���e�:m�C:!t�: !;:,en;::'c�e��s�= . ::�ci��9�1�!�:=:IP\JIMtr l�i\f.' ," \lU�,in� Irf,� ri I
comprovada capacidade. " As festividljl.{le ;qu.e terão inicio dia 7 ',"

- x x x x-

Agradecendo. antecipadamente a pu: quando. d01;l
"

anos do Júlio Cesar eleve
blicação 4eSte, apresentamos os nossos rão ati,ngÍ" ponto culm�:"lante no <lia
protestos ·de estima e consIderação. i 9 i'��O�i"aprazí�el residência do be�­
CLAUDIO AND:RADE RAMOS - Presi_ \'('L'qUlst()�<:à;�a,h.�)lera ser pequena para 1'e.

dente da Associação dos Fi,scais da Fa.. ceber jov'ens' "�á sociedade local bem co-

zenda do Estado de S. Catarina. 'mo das 'cidades de Itajái, Camboriú, Ti_

jucas, Blumenau e Itapema. Alguns con­

júntos musicais da chamada Bossa �ova
estarão reunidos no·Sábado de Alelu'ia
nas homenagens qUe serão tributadas a

Mais Bela Vel'anis,ta· da Prai!a de Cam-,
boriú. Através dos diários "A Nação' e

"O Estado". ,é com imenso júbilo que ho

menag·eamos com inteira justiça a sim-
.

patica' Eliana Pio por moti;llo dei seu na:
gemo Berka: "Á Gruta do� � . .<

talício, almejando-lhe' 'iJm ,"utulO 1'.80_

Coelho" não é de hoje. Foi 11ho e feliz, cujo;; votos torúamos exten­
inaugurada no ano passado. sivos aos SeUS diletos genitores Higino
Em anos anteriores já �un· João Pio _ dona Amélia Cherem Pio .

cionava, mas sem título,

por experiência apenas. Foi

bem rec,elJida pela vasta

clientela de mmha firma e

pelo nosso públiCO que a

apiaudiu também. Isto me

animou e tive que ampliar
ilquela dependência, para
atender às necessidades do

,

ramo. As obras ainda estão,

para serem conclúídas."
.

Na saída,. ao agradecer,
ariscamos mnr; pergunta sê).

bre o 'lema da "Gruta", e o

sr. Berka, b"1stante cordial:
"Vender muito e ganhar
pouco'" ou "servir bem com

pouco a lucntr".

ham Mossih.

Para eV1tár lnaIwr manipulação

GRUTA DO COELHO,

f,

f.

f
lo,

Iniciativas há que, meno:'> \

vísanqo f1' lucro compensíl­
dor do que a servir melhor
ao público e, merecem a­
plausos e despertam incen·

tivos e, por isso mesmo,
são alvo de merecedor re­

gistro.
Está neste caso a vitorio­

sa iniciativa do progressis­
ta comerciante de nossa

praça, sr. Eugênio Berka,
que por longos ,'mos vem

exercendo a sua din�mica
atividade no comércio va­

rejista desta Capital, com a

c_onhec�da "Casa Bel'ka", an

tlgamente na Conselheiro

l'<1;8.fra e agora à rua Fer·
. nando Machado, esquina da
Avellida Hercílio Luz, onde
a sua comprovada iJIobida.

de te� merecido sempre o

respeito e o aprêço da nos­

sa socieqade.
'

.

Instalando numa· depen­
dênc�a-' do seu acreditado tl$ .

tabelecimento, unia secção
de vehdas de artigos muito
procurados pOr ocasião de
festa� natalinas, de' datas a·

fetivas', de Páscoa e de ou­

tras de grato registro, de·

nominou·a, com muito (l'
cêrto, a "Gruta do Coelho:'.
E a Gr:uta é hoje. muito pro­
curada" todos os dias,' por·
que ai tem de tudo, e por

preços realmente convida-

tivos.

O rcpóiter, a convite, foi
visitá-la, e estas foram as

palav1','ls do esforçado e co·

nhecido proprietário, sr. Ell

de
-xxxx-

JOVEM' JULIO 'GESAR DIA 1 -< A_

-�xxx-

ELIZABETR! ROSA MAÇEDO bIA 15'
de Abril, Dia do M;unicípio de Rio do Sul

anivermr:a naquela cidade IcoILhecida ·co

mo Capital elo Alto Vale do Itajaí, a ...

exma. sra. dona Elizabefh Rosa MaCedo
espõsa do nosso preza'do amigo dr. Túlio
César Macedo.. DD, Diretor do Pôsto de
Saúde ele Rio do Sul. Nossos respeitosos
cumprfmentos com votos de muitas felici

dades

- x x x x

A

O nosso caçula, atualmente. cUl11.prlndo
',com a·certo

.

seUs de:\>'eres como fur.t�ioná­
rio da Prefeitura Municipal do Balneário' '1 - Proce�sos' de'Màn'j..Jfatu'ro' _'- 60 ;KoraS�,A'ulá,' ,

de Camboriú, dia 25' est.ará completando
.' 2 -.- Element.os dr Máquinà�j-;- ?O I:-lo,ros-�ula

.

1'J anos. Ao abraçarmos o quer;'do filho,
nosso grande amigo e companheira. mor·
mente depois de casadas todas as 3 fi_

lhas Jacy-Acy-Aracy, fazemos votós' �r­
dentes ,ao 'Cr'iaddr para que lhe dê um

futuro repleto Qe saúd.e e àlegria para Te
lÍcidade ele SeUS pais..

VAIS - Dia 16 dô nlês. de abril em cur_ ,

so estara festejando SeUS 6 al�.inhos a

mimosa Glaudete, al�'gr:a €' encanto de·.

seus genitores sr. Aldo NovaIs, Gerente
da "CELESC" e don.a Maria 'Helena No

vais. Ao agradecermos o gentil' convite

pa;a um lauto Café com apetitosos doces

quando Claudete apaga�á 6 velinha,s elo

.

bolo de seu aniv·ersário desejamos atra­
.

vés· destas linhas felicitar a ,estimada

garotinha.

- x �'x X.-

JOVEM ACARY F. LIMA DIA 25 - -

- x x x x-

'DIA, 26 TEREMOS CHURRASCADA

'''CELESC'' - Dia: 26 ge abril próximo
estará de aniversário o nosso bom. ámigo
a. Aldo Nüvais, operoso d:'rigente da . � .

NO-

CELESC DO �alneario de' Camboriú·. Se­

g;undo conseguimos apurar, a turma da.
"CELESC" pretende h�menageá-Io

.

com

uma· sUFulenta churrascada· sendo qUe
no período ela nOlte em sua residência ha

verá abundância de finas iguarias com

mu:;tos refrigerantes e outros ."bebíveis'
Ao sr. Aido Novais que des'fi'uta de' e1e-
'vado nútnero de aniizad�s em nossa '"

Pra:a, morment.e Pela maneil'a correta
c.omo sa�e agir na dire,,çào do setor for_

ça e luz no ,que tange 8\p atendimento 'ao
público, e�'lViamos as no 'sas c,alorosas' f'l!
llcitações "'através esta �fncera homena­
gem atl'<).ves dos diários 'A Nação" e "O

EstatlÇl".

HOTEL' BR066Etv1'ANN
. -

�..
�

Rua &à!loOS �araiva na 30,0
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

Recem construido com a.omodações de primeira, exclusí
vamente familiar com preços modicas, inclusive cora pá
,tio de estacionamento próprio para 50 veículos,

.

As Suas Ordens ..

LIRA TENIS CLUBE
SABADO DE ALELUIA NOS SALõES DO LiRA TENIS'

CLUBE SERÁ APRESENTADO O LUXUOSO SHOW' RE­
VISTA1·"MELINDru:>SAS" cem a�participaçãi) ·d�drinta se­

nhoritas e cinco jovens de nosSfl> sociedade-.

Com Figurinos orientados pela Sra. Jurema .Gonzaga,
Decoração de autoria � de Manoel Garbelottí,

.Orquestra dirigida por Aldo Gpnzaga.
Promoção do 'Departamento social do Lira juntamen­

te com. a Rainha do clube senhorita Maria Tereza.Fílome

no Machado.

foi

Traje será passeio completo .:._ início 23 horas.

Reservas de mesas 3 aquisição de 'convites' na secreta­

lia do Clube' no horário das 9 as 12' hs. e das)4 as 17 hs.

Organização e direção do cronista social Celso Parnplo-
na.

_.-.---'-- --�

ÇlUBE DOZE ·DE AGOSTO,
PROGRAMAÇAO DO MÉS DE ABRIL DÉ 1966

.'� • i

06-04 Jogo de Bolão "Bing·Boy"
10-04 Soj,rée da Pás,c.oa "TARDE DO. COELHINHO"

12.Q4 Cinema ,�OO OUTRO LADO DO PECADO"

·J.ógo de. Bolão "Grêmio das Panter:'3.s"
,

Futebol de Salão "Clube Doze de Agôsto,� .. Caravana
do '.$.1' E.C:·';

- ,

13-04 'Jogo çle Bolão "Big-Boys" .,'"

15·04 Cinema "O PEREGRiNO DA' ESPERANÇA"
,

'

Jog.O de Bolão "Lol:Jishomem"

:16-04 Sofrée com aptesepiação
1.9-04 Cinéma "MONSIUR. COGNAC"

.
.

J:bgo cl:e. Bolão "Grêm�o das Panteras"

20-04 Jogo de Bolão, "Big·Boys"
22-04 Cmema "PIRATA SANGRENTO"

Jogo <te Bom,'Ó "LdbiShomem"
26-04 Cinema "A MÁscARA 00 CRIME"

I ,

'Jogo de Bolão""Grêmi0 das�Panter.as"
•

27-04 Jogo de BOÜío'''Big.Boys''
'

.

'28-04 Bingo SoCial em benefício da const�'ução da nova SCd.e
29-04 Gin�ma "GATILHOS EM DUELO"

Jogo de Bólão
. "Lobishcim�m"

30:04 Soirée das Fantasias -'- Luxo ·e Belezas, grândes·a-
.

.

trações .' ;

,

,NOTA: - A partir de 15·(l4.66, aulas de DESPILE 'DE MO-

,
" _D4S. p* �epl;or�, t!5â � �l.�Jj�� g�tW·�, S�re.i'ari& -""'

.

...
�

�. ,1' �,.� .:,", � lo·'
�

l.' �.�'1- . ...,� � �� I'" � �, '"

�
(.

/
. ."

fúndação\'Educacional de
Santa Catarina'

Universidade Para o 'Oes1envolvi-
'< ,'-

-

,

',' menta de Santa Catariha \
.

,

_
Jaçuldade,da, Engenharia",de

Joinv'ille..

EDITAL OE .CONVOCÀÇAO
,;

. , o hi retor' da "Fa'Cl:Ald�de de Enge')haria de Jqi,n­
ville, comunico aos intC'�essados que estãô ;óbértos de
7 a 30 de Abril de 1.966 as inscricôes ao CONCURSO

.para provimento d,e vagas de Pr�fessôres Titulares
das seguintes cadeiras do 3° Curso .. de Engenbqr;ia de

Operaç60, com os respectivos tempos .• de ex'ecução
calculados à base de i 5 seinonas por seniestre:�
, , .

.

.. -

.
. �. -' " .: "', '. . .' � .

Ciências de Engenharia
,

,1 _;. Resistência dO$ Materi6is'- ;105 Ha'rds-Aulá
2 - Materiais e Processos 1'-·_· ,60' Horas-Aul.o; ,

. (Materiais é Proc�s§o�'II :..._:.' 60 Hg�as�Aula)

Mec&nica
.

-

i

,
.

,
, ,

.

" ��. )�-, .... ' ��-'<" \�

Eletricidade Básico _:. 90 H6i'cís-'Aul'á ,. �

2 -,
- Eletrônica Basicu : - 60c;J-1oras-Aula

, ..
' A;: .� ; . {. ','

- , '>{
I '/: ,.", ," J' .' ,

, (Eletrqnlc;a l3oslco: 11,,;-·'·-, 10;5 H.oras-A\.Jla
3 - Eletromecân'i<::a J -�, 1 Ó5�Hbrêis-Âi.Jlà", �!

.
"

4 - (Eletromecôniip"il: l,tit.;l1�rl��tltigrb�+A,�I��[; '.i.�':' p
4 - Circuitos Elétricos r _

.

..1 05 :Horas�Áulo
(Circuitos Eiêtricos 11 � 60 Heras-Aula)

As normo? do' Çoncurso €. outras' informações po­
derõo ser obtidos na Secretario da Faculdade oe En­

. genharia de Joinv.il·le., à Rua: ,Plácido Olímpio de Oli­
veira (Colégio Estodua:), Joinvil�e � SCJ

Engo. l'Iarro Stamm
.

Direta\ '
7-4.

"

; -

Aa.
'

familia no inesquecivel Julio

consternada 'comunis8. seu falecimento
Pt;)llegrini,

,

ainda
ocorrido dia 2

do, corrente.
Outrossim convida parentes e pessoas de sUa re11

ções :para' as'sistirem a m;'ssa de 7". dia que seá .celebraÇla
em ilJ.tenção a sua al111'1 no dia 11 ·(segunda·feira), às

6,30 .horas .da manhã ri!> Catedral Metropolitana.
A todos que comparecerem. a este ato de fé crls�

anteCipamos àgl'adecimel'ltos.
./ 7·4.. 66
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[li amanhã, 'dependendo de ecêrtc financeiro
11' de Ca íasfdo

.

Combinad
•

f
l

I

�YRETQR: Pedro Paulo, Machado - ,COLABORADORES:
G:Jberto Eaíva ..

� Marcehls - Decio Bortulozi.

, , '

i_f, ,

"_

I I,

l\'laury" Borges
\

'Gilberto Nahas - Divino. Mariot
(,'

A"'n.
�i) ���

1\ Gli

f' t:';�' '.'3
li �r:";:'n'

["., I

\

TI'imümerite o presidente
dr: F. C. F. yém de marcar'

p ..� .o �Jrédmo dia 16 ele a­
b"n, :?� reunião com presí­
d<;' -tes de clubes e ligas, na,
tentativa de ser tomada

oficial :'1 desejada criação
da divisão especial do fu­
tebol catarínense.

Fala-se que a fórmula
mais provável de aprovação­
é a que divida o Estado em

�eg'urtdi>' expediente reee­

. t+;o ).:;.€1.. Ge!i!?etll.da. da F.

do Interna­
fa-

IZ"" do Sl\fl.. c,:g� :las, dispu­
t;;." dn Tll�'l �,,' I, renre-

g�, W"""ú:. Sal"rJ,a (;El"-\1il:'ina,.
r [I. dia J2 �e jrilllo frente ao'

Ferroviárie, campeão do

Paraná .

Resta somente saber em

que capital serâ travado o'

primeiro encontro, assunto "­

que somente será decidido
. atr�vés de, sorteio na ,pró­
pda, sede da C,B.D,

"\TQ��i"$ c.�:rve!Jl,lqntes· nos

1<7 -10"1' f'\Fn}"l;.tivos ;.de Crieiu­

I':'f:!'! lJ,'f"'''''''lIm usre o' trei'''fa-.,
(}-'l' ,l1"'1i' l\jves Iflevepi ser

f·r "'e"""'-'I[) �e f'W',<; h\:,,�i'\es,
J"""O'" �i;v"t,<>l'ia do E. C. Me-

)"'-, ''''f'''''' f'",-''Uinhfll iI�. ArH<1o
*�"';i"" )\Iir"'l'l'1��_�. ,f"1��:ri'fb� �é­
t "'!-,b", r"l"1.o P"'et9, J"e�ri­
....:!� "l � �."v"''''')., ,n,j'" ,·Q","'he,'
'r"'-' � �"'''''''$º "hilMeie a·

1':"��".

:,"\.)H.u!\;�.s, 4: lUJO.:) - Da-,
vid Côt15ett, o barqueiro do

'I'c"nísà que encontrou a.

taÇ:a Jules Rimet, cj.eclarou
hoje que desejav,'1 j'amais
ter, Visto a "maldita" taça.
Corbett afirmou que· ficou·

"muito entusiasmado" quan
do achou a estatueta de ou-

l?O, .

"mas desde aquele dil'1
só tenho problen'las".
Numa entrevista' a um

jo"nal londrino,' Corbett
conta sua odisseia:
- "Qv.ar�do 'H :evei para

a poUéia, �i",parentemente
nã::> acreditar?-!11 .que Piekles
til tivÍ':�sse <encontl':3.do debai­

xo de um loureiro. Fui ine

tt;t"rqp'qdo sem p"\rar." Per-

'flta.ram onde estava no

tambémPor, seu turno

o

. comenta-se que o treinador

W:!ldir Mafra, ora prestan­
do seus, conhecimentos têc­

'!1leos ao América de Joinvil�
le 'é' o nome mais cotado

"lJ�1'?t ocupar a vaga de Jom

AI"res.
O sr; D;te l"reItas proeu­

'I'?(1o ;'ela, Hn!1;,.en,"a >tão con

;''''''1<)'1
.
ueT'l 'ne<;met:l1 :t no·

tí,..i<' f"H� "pntH"n � "".Ma de

J:oni Alves do .Metropól.

em que me chamam \ de

bandido, l",varent0o<Oe de 90-
biçoso,: por querer a recom­

pensa. E' para o cuIDUló,' ar
parecerao' todas estas (úfi­
culdades para ,receber a re­

compensa.

HOSP'HAl �E CAIR!IDAD'E
EDITAL

qOll!�$�'ào, elo Itm.s.o Provedor exmO des. João da

F'Aho; cOhvido os Úmãos e, DD. Irmãs des­
'.",.1,'"''''''"''' p�'r,� .em atenção ao Edital da Cúria Metro­

.!'.n'·'.lc1.l'.;(·� ••.:!;.lVl:l.ti(}aêto !lOS jornais locais, tomarem parte' te:.

b2l.il:l-�P;raus e insignias, na Pásco(.L dos Fiéis de

'�tnbil, P�1r", $""t �a dia 7 d.O corrente, às 18 notas, na Cate-

uI �(.fót\t":',)polit$Jl\'1.
.

\ < ).,

.: (J'€f®ittorio enlo IPlorianÓpolis, 6 de abril d!,) 1.966.

J!}$� 1;ôletl,tuw !:te SO'l,lZa - SECRETÁRIO

três .etapas, fazendo-se a

final entre os 3 campeões,'
de onde

. mirá. o campeão
estadual da temporada.·
Numa chave=estavam in­

cluídos
.

os clubes, Olímpico,
Palmeiras, Guarany, União
Marcílío Dias, Barroso, .Càr-
-ros

:

Renaux, Amérícà' e' Ca-,
xias.

Noutra Chave, Avaí, Fi­
gueirense, Metropol, Atléti­
co .Operárío, Próspera, F,:er­
cílró.Luz, Ferroviário e Irn-,
-bltuba.

.

,Finalmente, a' outra, en­

volvendo, Perdigão, Interna­
cional; Santa Cruz, Guara-

. ny e Comercial.
.

o v
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Hoje ou amanhã à noite, o estádio "Adolfo Konder",
na Rua Bocaiuva, poderá ser palco de sensacional p'ele:
ja interestadual, com a exbíção do Flamengo, 'de Caxias

Sul, que teria. por adversário o combinado Avaí:_'. Fi. ,

gueírense. Como se sabe, o quadro gaúcho efetuou vários
.lôgós em Tubarão, participando de -um tríangualar.

.Tudo depende de aeêrto financeiro e, caso venha a

concretizar-se, teremos a satisfações de conhecer um

dos melhores quadros �l(j Rio Grande do Sul, partícípan.
te que é do certame da Divisão "Principal da Federação
Gaúcha de Futebol.

'

Está em principio decidido que, no primeiro tempo
o combinado entraria com a camisa do Avaí e no segun­
do com a do Figueirense.

,Aldo luz telegrafa ao Riachuelor
lamentando a frcJ'gédia
li diretoria do Clube de

Regatas Aldo Luz, tomando

conhecimento da, tragédia
que abalou a, família Ria-

.

chuelina na manhã de do­

mingo, enviou telegrama a

seu co irmão lamentando o

acontecido. (

Projeto em favor .do Riachuelo
na Câm:ara .yS"

- Ó, desportista, Baldicero

Filomeno, na 'qualldade de

véreador de nossa Câmara
Múnícípal, vai apresentar
um projeto d8"'amCílio ao

Clube Náutico Riachuelo,

_-------- -_------------

S,anfacafarina Coúnfry
Programa

na próxima reunião.
Sabe-se que o destacado

desportista e veterano ve­

reador, proporá o auxílio
de dez milhões de Cruzeiros,
da Prefeitura ao I_?,iachuelo.

.,to

Dia 9 - Sábado - Jantar dansante com

de. ALDO GONZAGA e a {:,\presentação
SNAKIES".

Ilub

o conjun
de "THE

.

Nota;. Todos os sábados, no almoço, o restaurante
do Clube

A

está oferecendo FEIJOADA A BRASILEIRA.
. .

\

TE'RREN05 ç CASA
__ ...2.-. ...... : .. ...:. ....__ . _

(

UHimas do Isoorte berriça-verde
ma, acompanhados do pr€­
sidénte Manoel Santos, 1)0-
dendo haver ainda novida-

"TONINRO

Segue amanhã para san­

tos,' devolvido pelo Avaí à

Portuguêsa Santista, o ex­

trema esquerdo Toninho. O

clube azurra enviará emis­

�ário com o-jogador na ten­

-tatIva d{O'cqnseguit 'dos men
'e tQ�es �,a�tista a pron;og�':_
ção de . empréstimo' por

mais uma tem,porada .

WALDIR:MAFRA COTADO.
";"

<=', r. �O'?treiitádor' Waldir.
..

�â.
/. .. ,.1 .�,',',,' ,.

, • ,

. I '.

"",' tr�;' àhl!lolíi).e�te, no Am,encl!.
.

" , dê" Jóm:ville, está- sendo pre;

GuaruJ'á e O Estaa'ó lrmanadosna :, tendid�� pelo Metropol de

) Crich�ll1a:' que está disposto
.

Campanha dó Plschuelo :o�a�o!�h::;e:.ZUl ao treina-

Desde os primeiros movi­

mentos em tôrno da catas­

trote . que 'abalou o Riàchue-
10 na manhã de domingo, a

� imprensa da capital f,,,,rtou-,
se de' ncticíar o ocorrido. 'A
'Rádio -o.uaÍ'ujá e O Estado,.

mais uma' vez irmanados
estão fazendo inteira cober­

tura dos acontecimentos

que envolvem aquela dra­
mático apêlo dos ríachueã­
nos à, consideração pública.

_ Mefropol dé\ 5�mHhõjes por Val'"liJ
e Amaury
Emissário do Metrqpol a­

certou com a diretoria ,do

Rereílio 'Luz, a cQrílpra .. úos

atestados liberatóriqs. 'do

arqueiro Amaury e doO qual'
tózagüeiro Walmir.,

'.

o Metropol pag'ou a:o clu­
be hercilista a Únpodância
de" 5 milhõ"es de cruzeiros e.

mais a tenda' total de 1\ffi.a'
partida a ser efetüáda en­

tre' as duas agremia�ões.

A (ESC manda imprim�r
regula_menfo do concurs.o de

Reportagens,
Como

.

é dó. conhecimento diretorias anteriores.
público a. diretoria da Asso- Assiin é que nos próximos
ciação dos Cronistas Espor- "- dias estará sendo divulga'
tivos de Santa Çatarina, re-, Ido pela, iJ::Úprensa, o fegu.la­
solveu-teaJizat também U11'r

' mento ,do concurso que de­
concurso de reportagem na' verá contar com grande
sua gestão, numa prova ca- participação de. associados,
bal da acertada atitude das

Juvenfus arranca pOll'tO do
líder salfonrsi'a
Na quarta, rodaqa do cer­

tame. salonist'1 ilhéu, o ,Ba­
merindus derrotou ao Cru-

\ zeiros por 4 x 1, depois de
um empate de 1 x 1 na l.a
fase_ Na partida de fundo, o
Caravana do Ar'"que lidera.
o campeonato, passou sé­

r�8.s dificuldadeS ante ci ré-

novado ·Juventus, para con­

seguir um epa.te de' 3 x 3,
depois de estar sempre in­
feriorizado no marcador. '

O s:àravana' do .Ar, conti­
nua líder, agora com 1 pp.
seguido. do D0i� e do Ba-"
meriridus com '2 p,p.

lançadil Campanha Popular de
'recúo·eracáo da frofa do 'Riachúe'lo,

10.

A diretoria d0 Clube Náu,
tico Riachuelo diante' da tra

gédia que abalou seu galpão,
destriuindo c_qFpletamente.
14. embarcaço�si . resolveU
lançar a cam'9!tnhà 'oopu1ar
com a: finalid(<ide de adqui,
rir fúudos pa�a a aquisicão
de material, �sando' a, CO"l;lS.

- t .

'

c
!.

il

'trução de uma nova fronta
de barcos.

Várias listas foram espa1'

ipa,das pela cidade e. os rla;
chuelinos poderão dóar a

sua oolaboraç,ão pela justá
causa que ora o Riachtielo·

lança ao.JpúblicG.
.,.1

RATINHO GUST4. CARO

o atacante Ratinho

Marcílio Dias, está sendo"
pretendido

.

pelo .Metropol.
A diretoria marcílista, r81).-

. nida, resolveu fixar o ates­
.

tadô, liberatório' do j()p-;ador
i

em 25 :milhões de cruzeiros,

WANDERLEy EM BLUME-
,

NAU

\,

·�O arqueiro Wanderley es-

teve visitando Blumenau, o­

portunidade em que travou '\.

contato com diretores do O­

Hmnico e Palmeiras, tentan�

dó com isso encerrar um

velho. "namoro".
Acontece que a possibíli-,

. d;,lle dos dois clubes é mí·
! 'nima. 110 momento; para
êont1'3tar o jo�ador, que de

se';a mesmo permanecer no

Rercílio Luz.
\

ADILSON NO IN'l'ER

o atacante AdiÍson viaiou

parl'1 Pôrto Alegre, devida­

mente autorizado pela dire­

cão caX'iense. Caso'Adilson

;enha a agradar, terá o,'01'e:.
ço de seu at�s!3;do liberato.
rio fixado em çinco milhões

de cr·uzeiros.

FIGUEIRENSE ACHOU
POUCO

Gilberto 01!veira,
dente, do, Metl"onol,

Presi-'
tentou

contratar Ada,ilton e Jocely,
oferecendo ao Fi!Weiréllse a

imno'l'tância . de' cinco mi·

lhões de c�uzeiros, pl'onos­
.ta cons;(Jeradá' pelo! clupe,
Jllni.to bah:a. Os doIs iolta­

dores estiveram em Criciú-

�OHm(;Onll! 0iJ/.10UEh Iw.I

-.I' !li 1iIAV'r
PUd' . �;l'4nt1i.tó ".' ,.I!,s.j. It" :J

GóSTO NÃO SE

DISCUTE

SEU ALFAIATE

RlJllA N1JNES MACHADO

, Vende-se dois ótimos lotes na Praia do Meio em Co­

queiros, Vende-se também uma casa de madeira em lote
de 12 x 12 m por Cr$ 1.500.000-no' Bom Abrigo.

Tratar-se pelo fone ;5·147 ou à rua Martinho Callado
U, 6' - Chácara. da Espanha,

des. ,10.4,

ltça lu�es' Rilnet cria problemas
ma eül qu:e ruuofiram a ta­

ça, se colecionava seios e Sé

conhecia o homem que ti­
nha .roubado".··
Edward Bletchley, um

portuário de 47 anos, deve­
rá comparecer amanhã num
tribunal pará responder à

acus!açã.o de ter rpubado a

taça.
" "As dificuldades não ter­
minaram por aí, acrescentá

Çorbett; desde então venho
recebendo cartas anonimaS

do.

,.'

I
NOS OLHOS,

VÁ AO OCULISTA

.... /

.

'

,.

.

..

�
-

C -

Mas passe primeiro na Ótica Sc�ssd porque,
durante êste mês a consulta" ao especialista
que você' preferir - é uma, cortesia '{ie Quem
cuida melhor dos seus olhos.

O B S•• ,A 'sua· consulta

Que " vQcê

, I

será· gratuita, ainda

flão necessite usar óculos.

nUA FEl.IPE '.CH.,OT. S2

R u' A S E TE;' .D"E !l E TEM Im R (,II. I 4

1
"I

.<

'j. \
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NORBERTO :CIERNAY
,CIRURGJAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSl>.LANTE DE DENTES

Oentistt'rÍa Operatória. pelo sistema (te alta rotação
"

: (Tratamento Indolor)

PROTESE FIXA E MOVEr... , .�, i:'
I � ',;. 'il;�

EXCLUSIVA.lVIEN'rn COI\1 HORA ,MARCADA

Edifício Juieta conjunto de salas 203
Rua Jerônimo Coelho, 325

, Das n as IS horas

Re8id�ncia, Av. Hercílío Luz 12fl -- apto. 1

Garcon
-

Precisa-se
... ' I

Precisa-se g,'lrçom profissional com prátíca . do ramn

Boa aparência, .para .atender a Prancêsa. 'Os interessados

deverão dirigir-se a
I vrC't! LANCHONETE, Inutil se apre­

sentarem sem .as qualidades 'exigidas. 5-4-66,

I' '.

,Casa. Para Alugar
Família procedente de São Páulo necessita de uma ca

sa grande, com todo
-

contõrto, para alugar, no centro da
cidade.'

r

Tratar .corn 'o professor Edmundo Paegle 'na Escola In­
dustrial das 8 às ,12 hs. Tel 3Ú:l3 ou à Rua CeI Lopes Vieira,
19, no período da 'tarde;

, ,

-'-_._� . ..,;;

REX,.M.ARCAS E PATENTES
,

. ,

Ag-ente Oficial da Propriedade Industrial

Registro de marcas, patentes de_,invençãO nomcs-: comes

�!iais; titulos de estabelecimentos, Insígnias e frases de P-'C'
IJagimda.

Rua Tenente Silveira, 29 - sala 8 - 1.0 andar - Altos d\
çaSa Nair - F'Jol'ianõpolis ...;.. Caixa Postal, 97 --- Fone 3912

Vende-se ou Irõea-se
Negócio de Ocaslão

Vende-serum lote de n.o 7 na Rua, Conselheíro Marra,
cfa .Cr+stévão Nunes Pires por preço de ocasião ou, troca. j

se por Kombi com volta .

.

. 'Tra.tar .nésta 'redação com OSMAR OH. fone 3022 das

.,14 às 'l8.horas.
'I·

'

Dr. 'lucio Gonçalves lima

o que está por trás desta grade?
o motor mais-perfeito

" -

-.

�IQUIATRIA'
(DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS)

Assistente da Cátedra de Psiq uátría da Faculdade ie
Mediéina cl� Santa Catarina e médico Ido I:ospital Coló.na
Santana,

'

Rua, Victor Meirelles, 12
.

Das is às 1°, horas'.

'O motor Ford V-S.

Robusto, possante, poderoso,
Tem 8 pistões de curso' reduzido

(menos atrite, menos desgaste).
Tem 161 cavalos de fôrça e 'torque mais

.

elevado. Trabalha com reserva de potência,
r O que permite aos caminhões Ford andar
em "príse direta" a maior parte da viagem.'.

.

V. sabe que isso economiza combustível
e poupa o motor, não sabe?
É por isso que os motores Ford duram. tanto.

A ma�is completa, linha de caminhões,

í o ínod�los à sua escolha: F-I 00 Passeio
(com 'su,spensão macia e resiptente)';'
F-I00 Rancheiro (feito especialmente para
'trabalhes duros em qualquer'estrada);
F-lOO -4x4 (com tração nas 4 rodas, sobe
rampas de até 18,Ó%); F-350 (o único -,' '.'

caminhão de tonelagem média: 3 toneladas):
F'-600,(6 modelos à sua escolha com
chassis de 148, 172 -e 194 polegadas entre

eixos, à gasolina ou diesel).V. conhece'
outra linha assim? Simplesmente não existe.\ . �

'.
.

,
.

-

, ,

O maior'abricante de caminhões do�Brasi,
,A Ford' é 'à .indústria que mais, vende
caminhões no Brasil, há 10 anos, y. não acha
que deve haver .bons motivos pára isso?
Umá ampla rêd-e de Revend€do.res

.

Ford tem uma ampla rêde de Revendedores,
que oferecem assistência técnica especializada '

e peças legitimas' em todo o Brasil.

Qualquer que seja o lugar onde V. esteja, '­

V. tem a garantia da presença de um

Revendedor Ford. Conheça a mais completa
linha' de caminhões no seu Revendedor For(L'

•
•

• .. 1

I

"".

Padronize sua frota. Padronize" com Ford,
, '"

\ �
.

A ÚNICA LINHA DE CAMINHÕES COM 10 MODELàs A SUA ESCOLHA.

-,---_.-._-�

(Hamilton Alves).

Numa fôlha 'de jornal reservada 8.0

, notici:ário internacional lí que, no XXIII
Congresso do PCUS, o general: De Gaul_
.Ie foi delirantemente aplaudido, 'p que'
causou' certa surprêsa aos observadOres
,POlíticos. 'E a nota acrescenta pelo re­

:presentante do Partido Comun'ista' da
França, no tal CongreSSO. Na referida
�)ág:i:na" 'havia' certam:ent;e outras notí­
cias, tÓdas, de uma forma, ou de outra'
degoladoras para o mundo e [para a hu­

lllan;dade, exceto a notícia da vitória,
nas eJ,eições i'l1iglêsas, do Partido Traba_
.1hista. DePois me .formulei " a pergunta: _

para. quê diabo le19 jornai? Quase diàri_
amente 'vou ávido às bancas� à procura.
de jornais.'

Q'ueró me cértificat d.o que se passa
em. me� país e etn meu mundo, neste

,
mUndo em que, num deteqninaqo. dia
de Junho de' 1.lJTl; ano já bastante recua-
40, viql <} d�r sem que me tiveSSel1:1 fei­
'(;0 a gentlIe;>;a de primeirO me cOhs,ulta,r.
sõbre as iminhas próprias ,opções. E11' pq_
del'ia dêsejar sef' ma,rciano/e hãO b'i�ho

., '

'------�-,

>

��--------��----�--------------�----�""",

Agradecfmenfo e Convite
PAULO PE'DRO HEIDENREICH

Viúva, Filhos, Nor,�s e Netos do falecido, cindo cons­

ternados com o infçus+o acontecimento, AGRADE­
CEM ao senhor Dr, Oswcldo Késten as I rmãs e En­
ferrneiros do Hohpitol 'ôe Caridade, a representação
do Comando do Destcccmento de Base Aérea de Flo­
.rionóoohs, a Direc60 do Faculd�de de Farmácia da,

UFSC, aos' Pare�t�s e derncis 'Pessoas amigas que - o
»Ó: I visitarem e prestàram auxílios durcnte a sua enfer-

midade e o ocornpcnhorom no seu sepultamento.
CO�!VIDi\M a todos para' a Stc. Misso em in­

" tençõo 00 7° dia á se realizar na lqrej a-rnotj-iz de Na.
5"0 do LA DA. ho dia 1 () do corrente (domingo da Pás-
coa), ás 07,30 horas

'

Ribeirõo do Ilhà
.
Clbril/66,

--o DOCE MUNDO
encontrar nas' Informações da imprensa
se diluí à medída em que se vai tijiTk�l ..

do conscíêncías dos atritos qUe r ,;'nar::,

em tôda a face do orbe, dêsse pequ.:;D'­
.

no planêta, quinto na hierarquia' do ss

tema solar (se .não me engano), que gi­
ra como um peão em torno do sol e cu­

jo deStino sê encontra ,ameaçado pelo
homem do ocidente e 0.0 irente, mas que
irônicamente, o cohabitam..

Bom seria' se di'a chegaSSe em qUe
Se â'brisse o jornal e se puâ.-esse ler notí
das alviçareiras para o mundo e' para
{) horrcem, Assim: ,os homens de-repente'
ficaram iy!teHgentes J

e menos estúpidos
por obra não se sabe àinda de que influ

ências, e prova disso são as providêI'_
cias que as r:ações 'Vêm tómando pata

eJ'r?d":car ,3 miséria, à' dci�riça, a igno­
rância selando, em definitivo ,'tril-tados
d,e pa;o; duradour�s, Ó Pesidente De'GauI
le vai a Mrscou conVersar com Leonid

Brejnev e nas conversações serão toma-
.

-

das medidas tenc;l.imtes a alargar pro_

da terra. O qUe leio' nos jornais são no­

tícias de que o meu semelhante 'bicho no
mem continua iresistivelmente apegado
à sua' condição de bicho, e ,assim, se
mata a três por dois em tôda à parte:
no,Vietnam, no Paquistão, �o Congo, 'na
Rodésia, e no Recife no dia 31 de mar_

ço fizeram estourar uma bomba perto
da sede do Serviço Nacional de Informa
ções que por pouco não vitimou o

/

Co-
, mandante do IV Exército que, na oea-

'sião, poderia se Cleleitar, por exemplo,
na meditação de' um ]):robl�ma de Pala_
vras Cruzadas. Lá iria o homem para o

além..túmulo só por dar-se ao gostinho
de enfrentar o sontido das palavras! Te
Ilho já i'ncor�igi'V�lmente, me feito a pr.o
messa, ele não ler n'1ais nada, muit9 me­

nos jornal, p·ara gu� não me convença
ou não tenha motivO:� dd sobra para me

convencer de que o bicho homeL.'1 é um

caso per�ido de insanidade'
Agora estamo� todos nesta entala­

.

dela, neste ibeco sem, saída:' de um. lado

os comunístas, a pretenderem devorar o

mundo e impor, a qualquer prêço, a sua

.ídeología de outro lado, os' democratas'

firmes no propósito de não ceder um pas
so aos seus adversários. A guerra do, Vi_

.

etnam nada mais é por maiores eXplica
ÇÕes que Se queira encontrar para, ela,
do que un� ,capricho dos dois blocos domi

tnadoJ:'\ElS do mú�do. Os Estados UnidoS'\
não arredam o pé de lá para não feri­
rem, a 'honra nacional, e os russos e chi-

neses têm as suas razões�' igualmente
frívolas. De modo que até hoje não se

:encO'1.trou uma solu�ãio' para a' quêstão',
e a cada passo as hos�i1idades naquela
região do mundo acirram as br'os do o­

cidente e do oriente, e se teme qUe o pro

longam-ento Çio conflito d-egenere numa

guerra total, na temida guerra nuclear,
Essa, pois, a Perspectiva para o bicho

homem.: o extermínio por uma hecatom
'be átôlriica.

Assim, o dpçe, mqndo c\)ln. qu,� a gen

te sonha" qjle se' busca desesperadamente

_._ - .... -_.:....

I
gressívamcnt.s as reas de boa-vontade e

comere -rsão em todo (1 mundo . Ass.m e

qUe, para c'entro em »reve, .o sr..Ly.ndon
-Jorihscn acertará um encontro com i

sr Brejnev e com. o sr"Mjao se Tung a

�il1l de que o desarmarnçnto seja colima
do por medidas ef'cazes. Há uma haura
"e' co-'cóedla em todo, o planeta, já que
I",�p -Óri

" ., r:Gn1.em chsgr-u
à

-conclusâo fi

"'8: 1;, :,:'0 resolve nada. por ser ab
o "�'D ",;ida, a Bxtinç;ão da vida

La :?"& ;j,r ',lé' ;'e :l:rt'a g.uerra 'nuclear
,

,

No fundo c[l��a l"OD1Sn1 tem .vocação
para 'ser um c'c'adão do mundo ,p nara

alTlar acima do 8eu jJtópl"io país" tôda a

humanIdade, d'l. qual ir_egàvelmente .\é

parte integrante.

../

.Mas quando nada disso ocorresse e

se aproximasse o desenlaCe irremediáv.eill
a gente num esfôrço úl1 imo, poderia fa­

zer sentir ao bicho, homem chinês, russo
e 'a.mericano que temos todos uma pátrifll
comuni: o planêta, êss" planêta bonito

e, Segundo os astronau:,as, de côr azul,
que quer até quando isso fôr possive�
,continuar rodopilando em volta do Sol,
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FRIO VEM Aí

O mcs de abril manterá o sql do' Brasil 89b ínten,

sus �11�S,sa,"i frias c ü�lUvas, i:nr0J'�ou á. reporta!e� o prof,
A. �<)eDms, Netto, adíantando que Intensas SeTa, o' as rnas.,

sas polares que a tingh:ão o nUS�{l, Estado no� (lias lJ! e

18 do corrente.
( -

�
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.Cordeiro Só é
Cijhdidato Se Unir

,
,

�:

BRASILIA, ,5 (OÉl - n ,"oi" rIe dps'''e�tir que ÇOD-
'cederia uma entrevista: ,,"imnÍ'ensa f:c. n�aeechal Cordeiro
de, Farias, mjnistro da Coordenação dos Organis-fuOS Rp­

gi,onais, ('nviou um e",.issarlo ao gene!:'!'! Co!,h .e �H-'a!

para 'dizer que as llotici;ls-!'iôhre seu non!'n.o. """-2"1·'1;1S llHi-.

mamente. co'rrem à sua r,evejia, e que'.coIltinna rwu-. a

mesma disposiçto já lllanif�stadà: ant� a� 'ihinistro dà
Guer.ra. '

O m:':lliQh-� ,CHI'doiro de Farias tém dito a amig1)S

que o nrOcll"3IT! ,..", s/, �Hll1litirá' 1)' IflPçamento d� seu

nomp "se fo" ,; 1��."'
". '�'" ., n ".<l"lizão 'da", forc�s, revolll­

d;oD::J,rias. e 'nulica na"a (li'l>ut:lr com um' comnanhe.iro

de' 40 ano.�".
' é;

Tem ai.,,;',, ?<lmit;(l..-. lIue esb, na ,fir",,' ,Hs"o"j�ãollle

s.el�vh· à" f"'..:'t1,::nrl"·d".l·"�� ,-,n,1';"4· ..... ,p S·1V;1,. �otno ,1'fl''', il.." S-P.llS

a'rticuladol'''o;; ,",,? f'�ta canrlidatura for a preferida pelos

l:evoluc!ona,j';o"".

,Ministério da ,Educacão ,e

'Cultura Unive'rsidade' Federa I
'.de, Sani'il CaÍêlr'na';,

.

Faculdade de Odon'fo�oa,a"

EST
o MAIS ANTIGO DIANO DE SANTA CATABINA

•
!

.Plorianópolis, (Quaria.leiraj, 6 de Abril de 1966

,I

Pr : RUDei luenios enaltecem
Governador

,
'

I

dor Ivo Silveira, cuja lide­

rança muito tem contribuí­
do - pela serenidade, sin-

',ceridade e lealdade - para

sua efetivação que se apre­
senta omito mais próxima
que seria de 'se esperar, pa­
ra isso contribuíndo ,tam�
bém o patriotismo de cír­

culos responsáveis das ex­

tintas agremiações parti­
dárías.
Por sua ve�, o Prefeito

Nilson Bender (ex-UDN)
reconheceu a 'legitimidade
da �ide;l.'?,nca do governador
Ivo Silveira na condução
das demarches para a for·

,mação da ARENA catari­

nense, quando afirmou, .re­

ferindo-se ao jovem gover­

nante, que confia" na sua

ação, pacifista: da qual �tem
sido testemunha insuspeIta,
revelando que no seu con­

tacto recente com o Presi.

dente, Castelo Branco, em

CU,ritiba, deixou
<

claro' êsse
seu pensamento. Naquela
ocasião afirmou ao Chefe

IDaocia
o BmIco Regiohal de.'Desenvolvimen.:.

to do Extre�o-SuI, "

de açôIIdo - CQlU, htstru-
.

çr:es b�ix?:.das pelo Grupo' Executívo 'dI)
FIPL'ME, (:0 qral' é agente fiuan e n H

f(;\;i; '" " '.1 upHtan'do os r,ecutsc,s dê�s,e
Fundo ein (r-v�rsos 'setores e subsetores in­

dustriais, até então for'a das ,normas de en­

quadramento do Programa lle ;'Financia:
mcnto a Pequena:'e Média,Emptêsa's.

O' BRDE, segundo a R�solucão 1Ji66
,.do' FIPEME, está recebendo P;0�6Stas de
fjmmciamentc,s para as indústrias metalúr­
fY�<,,'1;! (1� ro�terial elétti�o e "'de c "lJlunic-:(;;'

('�\�'" quími�a, e de celuln.se, papel e l1ape�ão.

.,�.'

METALUltUili

São passíveis 'de financia·
J'Y' ",,,,., "r'01 \ recursos do

FIPEME através do" Banco
Regio118r da Desenvolvimen·

/ to Econômico os, subsetores
que operam com feri'o"
ar0 e� SW\'S lhzM" ,,1,a'Ja5, lâ·

minas, fios, trilhos e ou­

trus elémentos para vias
'" \ \

férreas. '" p'eds fundidas

i()ll frJri<>rl.::,(', n" '1' tJ;'pl)1Iha­
'das. de ferro e Q�O, Pr,'lta e

01lt.rrlS metai'3 rh gTtlno da

platina; niqueI e suas' li­

gas; alumínio e suas 'ligas;
chumbQ, zinco, estanho e

suas ligas; outros metais

comüns emnrw!qdo<;' p-m me­

t8JnT'g'i,q: a:rtigos de metal

para, construGão; manufa- I'

tur.as de arame; artigos pa-

ra ,instações, especialrrren-

I'

da Nação que "o' governa-,
dor Ivo Silveira, pelo equi­
Iíbrio e espírito isento· de

paixão de que é dotado, é

o nome' indicado Par� lide­

rar a; política catarínense e

o homem Ideal para á Che­
fia do Executivó, nas atuais
circunstâncias do momento
histórico que vivemos".

o u t r (, pronunciamento
importante feito no almô­

ço de Barra Velha" foi o

do deputado Jot� Gonçal­
ves.

" Saudando o governa;
dor do Estado, 'em nome

,i:l()s mUllicip�s, Iembrou ."a
coincidência da primeira
visita ,de �ugur�çãQ do

governante" catàrínense ser

no meSmO ���íP\O �m
que fez o PrUqeito' 6pniício
de sua vitô�� 'éa.�:P�D.ha
eleitora!",' o que podt:ria.' '*'"
presentar, ,sem d.úviqa, um

augúrio .de uma fecitndá ad­
nrlnistraç�o! C9mp. é do, de­
sejo ,de' �ódos � �,,ªti}leD-
ses.

'".

I
.I

Mais adiante, fez; uma

análise do momento na­

cional, face à', Revolução de
Março, a qual "ínegàvel­
mente trouxe resultados po­

sitivos em diversos setõres

da atividade pública, espe­
cialmente se levarmos em
conta o, que de ordem e

tranquilidade significou pa­
ra nós todos, com o térmí­
no das agitações e greves,

mas de outro lado, está a

exigir uma providência que'
devolva o mais eêdo . pos­
sível a perrogatíva da es­

côlha direta dos governan­

tes, através 'de eleições di­

retas, . a fim de que seja. res­
iaurado inteiramente o

v re­

gilne democrático em DOS­
so País". Deixou evidente o

l\eput�ulo joinvilense, q'ue é

�artidário do voto popular,
entendendo que a democ�a­
cia só voltat:á realmellte '

a

imperar na sua "lenitude,
quando o povo puder no­

va.mente decidir lias. urnas,

quant() , seuS governantes.

in ustrias
contrôle de energia elétri­

ca; �pate14os elétricos de

sinalização e ' segUr�p.qa;
campanh{ás elétr:ic,as� �n.i­
gos 'e�étricGs; pertences. e

àcessórics não iriciuÚ:los em

cl8sse própria, de, máqui·
Nas e aparêlhos elétricos,

Pilhas e acumu.adores.
Lâmpadas, lâmpadas, de ar­

co e tubos para. ilumiq'3.-
v....ção, 'elétrica, Geladeiras, te­

frigeradores e semél,hantes .

Equipamento, 'de ,ar cOQdi­
cionàdo \.� d� reÚigeraçã,o.
Cabos .e fios para, conduzir

eletricidaqe. Isóladores. Pe-'

ças de matéfi("ts , iso'lantes

te: pregos, arestas, pinos;
rebit,fls

r

e semelhlmtes, pa­

rafusos,' brocas e outroS'

J?l'lVir]r-o rI," rOSG'l.: cadea'

dos. fech8cl,uras, chaves, fe­

. chos. dobrndic;as' e seD'e-

IhantBs; molas 'e cutelaria.

MATERIAL ELÉTRICO

Nêsse setor ,industrial,
'são agÇ>ra passíveis de' 'fi­

l{,"nri,nmento, os subsetores:

geradores. motore�, trans­

form8dores, e seinelhant.es.

Aparelhos de comunicaç1í.o,
de eletricidade médica e

rRcUológicos,' EqUIpamento
elétrico pa ra· veiculas e

'motores:; de combustão in­

,tema. !M�quinas e fer­

)1"amentas eletromecânic,'3.s.

;Aparelh�s I'>ara' medida e

,
,

A adqção do Cruzeiro No-\� de 'lO mil cruzeiros que,

vo foi tema abordado pelo entretanto, até hoje, não

S1-: 'AttUio Fontana. em re- foram, postas em circula­

cente sessão do, Seliado Fe- cão. As empresas que li..

deral" quando chegaram, ;l�m com g-rande quantida­

por via ,marítima, vários de de dinhe:ro têm dificul­

calTegamentos das novas cé· dades para a contagem e

dulas. Lembrou o represen- transporte, dado o volume

. tante catarinense que a Lei de notas de pequ'el�o valor.

n" 4.511. de 1964 ,autodzou o O custo UJ}itál'io das notas

Perv Julga Hebeas Para Anselmo
RIO, 5 (OE) - O ministro Peri Bevilaqua, do Suo

perior Tribunal Militar, foi sorteado hoje relator do pe­

dido de habeas-corpus impetrado em favor do ex-cabo

.Anselmo dos Santos, que deverá, ser j�lgado por aquela
Corte militar na sessão do prõxímo dia 13. O· general Pe­
ri Bevilaqua solicitou informações'" à r:", Auditoria da

Marinha, por onde corre o processo, e tambem copia do

decreto de' prisão' preventiva, com.ió voto, do juiz auditor.

Por sua vez, o advogado Lopes Sobrinho, da defesa,
em face da medida, pleiteia a anulação. da segunda pri­
são preventiva decretada contra o .éx-milimi itar, com base "Posso assegurar aos ca-

nos seguintes motivos: tarínenses que os propõsi-
A medida foi adotada em .audiência não previamente tos do governador Ivo Sil-

convocada: o processo' que originou a decisão do Con-

Ih
.

.
.

"
.' . veira, n!) exercício' do seu'

se o, Permanente de Justiça' daquela auditoeia não eons-
, ,ma!ldatoj são os de busca

tava da pauta; a custodia previa do acusado foi solicitada
-

,

,. pertinaz e incessante de
verbalmente pelo promotor Benedito Felipe Rauen jun- )

, condições que permitam
to àquele juizo, quando deveria ter sido feita por escrítd,

,

instaurar um clima perma-
uma: vez que' o juiz-auditor, na rorma da lei, tem que nente de bem estar visando

apresentar o seu relatorio sobre a materia. a felicidade do povo", de-

Informou, ainda, 'o sr, Lopes Sobrinho que, caso não clarou o deputado Dib Che-

ob�enha a concessão da ordem, apelará; em grau de 're-
rem, Secretário da Casa Ci-

curso, ao Supremo Tribunal Federal.
'

, . ,
vil, falando em nome, do

Utilizando seus conhecimentos da cozinha nordestí-
, governador Ivo Silveira,

na o. ex-cabo Anselmo conseguiu cantar a cOlli"!ãnça de
� agradecendo as homena-

seus carcereiros e, de acordo com .as conclusões a que I

gens prestadas ao Chefe do

chegou a comissão criada pelo secretario de Segurança,
, Executivo no almôço rea·

ele gozava de ampla Iíberdade. de ação no Alto da Boa
'.

., lizado ,em Barra Velha, sã-

V�sta, chegando mesmo " responder pela L" subseção na
I bado último.

ausencia dos policiais, recebendo. presos; providenciando O discurso do Secretário
saídas e até advogando a causa de alguns detidos. da Casa Civil foi uma, ver-

ConcluirariJ- os membros da. comissão que houve i.p- dadeíra profissão de fé nos

f' curia por parte dos fis,cais encanegag!los � guarda, e o destinos de nosso Estado e

delegado Pires de Sá .lá OS af"astou (I,o seJ.vi.ço., A conrlssão vium OOD. te à pacificação
'llÜ se reunir no gabinet� do Superlhtend,ente da Policia,

'

dos espíritos para a união

Judicial'ia, e lerá o rela.tório feito pelo serviço' Secreto de esforços no sentido de

da Policia Militar.·'
'

possibilitar' a concórdia' e a

As 'd,iligehcias po.liciais cont4J,uam", i a :-ser realizadas, paz politica entre os cata-

mas, até o momento, não foi �Qcori:trada nenhu� pista. rinenses, dentro dos reite­

Em Vitória, a m�e do �f"cabo está sendo 'interrogada, rados desejos do governa.'
pois.a pobre lavade�a:seria a ,pri,meira pessoa que Ansel-

mo visitària, confonrie
'

ele próprio 'cOnfid-enciava aos

seus carcereiros.

A Policia dó E�'tado' do Rio está à cassa de um' ex·ve-

reador de Niterói que estaria eseondelldo o fugitiv� em

um sitio de sua propriedade. A noiva do, ex-eabo, a iugos­
lava Hildice. bem como I'útra moç,a, Neli Mendonça, que
o visitaram ;J'�;U!""li' "·('7r', 0') xadrez do Alto da Boa Vis.

ta, estão sendo seguidas, di�,fa,rç[Hh;"""nte; lJ�r agentes
da DOPS.' Ambas, interrogadas, l)egal'flffi em qualquer
ocasião terem pensado na fuga do ex·militar.

V�l'ir,s am;'!'fJ\s e companheiros de 'Anselmo,: cujos
nome�; für�l'� (ll'n"" ,.,pt" f'FNf1YfAR, ,8erliço Secret9, da

Marinha, estão sendo interrogci<lns e entre eles o moto­

rista de tax}. Reinaldo rl.e Benedetti;' proprietário do ta-

xi. GB - 5·�t!,-12. Bened�tti apresentou vàrios alibis qlle o

inocent?f" (htrn }l1l'tnrista de .,taxi, Manoel Carlos Bar­

celos, estie <',I''1'l0 ,m:,nC1l1'�do, pela Policia 'sob �. suspeita •

de ter sido tim dos auxiliares na fuga de Anselmo.

�'i'JÓTA D ..\ DIREÇÃO . j, '

\,
Torno público, para conhecjmento'

>
de quem interes­

sar .possa, muito em especial da classe odontológica ca·

tariitense" que, será realiz�cl,o, em São Paulo ,( capitat),

de 17: à 23 de julho próximo, o TERCEIRO CONGRESSO

PAUi:.ISTA' DE ODONTOLOGIA, tendo poi· l�cal a Thh-

dação Álvares Penteado (pacaembú). "

Perioliontia, Reabilitação Oral e Prótese I�Plantada F
'

t"serão os temas oficiais Cio Conclave, não obstan�e o acei- nte, até 14 de maio vindouto, de trabalhos para 'a parte
.;_'de temário livre, os quais dever�o ser datilografados: em

'
,

espaço duplo, com. citaç.i.o final de todo o material de

que irá necessitar o apresentador.
Além dá parte. cientif:ca, que constará de SimpOSlOS,

mesas elínicas, conferências, cursôs e 'filmes, haverá uma

piu·te social.
/

'As inscricões acham,se abertas,. podendo ser, feitas

'por intermédio do Seto;:, de Admiúistração desta FacuJ•

flr-de, à A�'�nida Rio Branco 16Q; em F1orianópolis (SC),
de 2". à 6". feira; nas 1:1, ai'l 15 horas e ao minntos. '

Neste me!ó1mo 10c"J �,("l'l'i.o prestados, maiores escIa·

récÍmentos (3(lbré o aSsilllto.

}'rof. Samue.l FOlJse{'a

Dil'dor' cth FOUF'SC

para: máquinas, . apa'rêlho�,
'e instalações elétricas; ,ex­
clusive isolador;es. Outl'8,S
máquinas e aparelhos elé­

tricos, especia.lrhente; for­

nos, for�'llhas, soldadores

aparelhos de contrôle, 1'e­

gulagem 'e, dist'"ibuição de

corrente 'elétrica.

INDúSTRIA QUíI\-iICA

No' setor qUlmlco, o

FIPE,ME propicia recursos

através do BHDE. aos se-

guintes
mentod

subsetores:
e produtos

Ele­

quími·

di', pa.pel moeda é cên;l1
.

üe

cos Inorgânicos, e orgâni·
cos: Preparâções farí-n.acêu­

ticas e i1fegicinais. �JS,tratos
curtinentes à corant�s, M,'3.­

téi-ia para cilrtwnes e pin'
turas; tintas, Óleos -essen­
ciais e prodütos ar:omáti-

'cos, naturais e artificiais,

Óleos essenciais ou volá­

teis, de origem vegetal 'ie
,

reslnoides. Produtos e con-

ii

na 'qu r cruzelrao

centrados sin�éticos, aro­

máticos. Produtos qeter·

gentes ,e emulsivos; 'prep(.l-­
�ões p!j.ra lixívias. Prepà-
'rp,çães pa.ra POÜF e conser­

var couros, madeiras" me­

tais, vidro � outros màte­
riais, Adubos manufatur,a­

dos. Matérias' plásticas ar­

tificiais e resinas sintéti­

cas, Produtos divérsos das

indústrias químicas, espe­

cialmente: ex'plosiyos, inse­

ticidas, fungicidas e desin­

fetantes, exclusive medici­

nais; ,'anüdos, substâncias

ami�áceas; glúten. D,extri­
na. Casei!ià, albuminas, ge-,

latinàs e Golas de toda a esc
.

péc�e. Terebentina, colofa.

nii:l.. Outros produtos da

destilação da madeira. Pi­

ches vegetais. Alcatrão bru­

to e produtos químicos 'btu­

tos, derivados do carvão,
('ln petrófeo e, do gás natu-

ral.

CELULOSE. PAPEL E

PAPELÃO

Nêsse setor, o Programa

de Fin?nciamepto à Peque­

n" e �1écÚ't Emprêsas, pro-'
PIc'a recnrsos P:?TR a celu­

lose. paneI e cartão, em b6-

, b;n�, fôÚ�a ou. rôlo, Papel e,

car1;!'\o, coberto ou impreg­
nado. ,em fôlhas e rôkJs.

Papel �'cart.ão cort,<ldos, Ar·

tig-{'\s �e DaDel e cartão, es­

pecialmente: caixas, escrí­

nios e 'estoios; sacos: arti­

gQS 'p�ra ;lSQ .

dom.éstico e

pesso'al e artigos para má­

QUims. ,

i

, �:

'- ,

: I

'I

Tesouro a emHir cétlulas

30 cruzeiros" o que quer
dizer que o Tesouro Nacio·

nal paga �o cru'zeÍl'os por
nota de I; cruzeiros. Muito's
paises, en.tre êles a Colôm­

bia, Chile e Argentina, fa·

. bricam, seul!. próprios 'di·

onheiros, mas' o Brasil eiI­

comenda 'o cr,ltzeiro em, �ó­
v.a York e LOl1dr�s, dispeil-

'

iI:

dendo grandes
ruvisas.
Disse o Sr .. Atti.lio Fonta­

na que as autoridíldes se

mostram vacilanteS em por

em circulação a nova ,moe­

da, que virá corrigir anoma·

lias. Tudo isso porqú.e a

Casa da Moeda está desa-
.

parélhada, 'apesár das leis

votadas 'pelo Congresso.-

somas

GRUPO PABA IMBUIA
Por decr� �o �em.ador Ivo Silveira, re�

te pobli�do, Do Diário Oi1'�cjal do Estado, foi e

grupo e�colar' }�i 1�1':7noel Phflíppí, na eidade de 1Il
A instalaç�o do ,reterMo, est�bel�imen�o de ensino
se-á no próximo dia 24, quando também serão ina

{

dos o prédio da' prefelfuta local e ii.' ponte sÔbre�
, ., o

Imbuia.

--

Prefeito Aprova
Orçamento Para Pladem

I

,

Foi aprovado pelo Prefeitlj Acacio Santiago, at
d eDecreto, o Orçamento-Progeâma do Plano de De�
vimento do Municípío � ser executado durante os q
anos . d� �ua gestão e que prevê um Investimento de'
bilhões de cruzeiros.

,t

Ao mesmo tempo o prefeito fixou as obras Pli,
rias a serem concnetízadas' no' corrente ano; Ficou � ,

lecido que no primeiro ano de sua administração
realizados serviços de calçamento de mas num toJ.
50 mil metros quadrados. para o' qual já foi aberta
corrência pública e 'cujas propostas serão apreciadas
próximos dias. Neste plano de calçamento para 1966 �
incluidas .como prioritárias :" estrada que dá ace$SG ,

Sub-Distrito da Trindade, o término da Avenida Maun
.mos, vári�s �uas q�e se dirigem aos

-

morros até ao �
da Agronomlca e diversas' outras localizadas no Sub.fi
to. do Estreito, entre as quais destacam-se aquelas
transversais que 'ligam, a Rua Pedro Demoro

Dutra.

IB1RA: Admiss,ãÓ' deIopocretos
Comunic&ção dó In,;tltuto Brasileiro de Reforma:

ri� informa que �cham�st· abertas, em sua sede de i

tiba, � rua Barão':do Rio Branco 'II" 45, de 3 a ·16 do

rente, as inscrições" para o e'xame de admissão ao e

'4e Formação de TopÓgrafos. O exame, a' i'ealizar-se

dias 20 e 21'de' abr-ll. constará de provas de pOl'tugui
matemática, no IÚvel' da 4· série ginasial.

.

Aós candidatos· selecionados, serão 'concedidas b

de estudo no valor de Ci-$ 120.000 mensais e dêles I

exigidas frequêiJcias' e�' l�gurie de tempo rntegral. A

nal do referido curso, os canqidatos aprovados serão I

veitadoS pe�o Instit1,lto Brasileiro de Reforma Agrária

trabalhos de campo, nos estados do Paraná e Santa I

rina, na qualidade de cOjitratados, sob o· regime das
o

trabalhistas, cO,m 'a re�uneração mensal de Cr$ ·4.

Excedent'e's Agradecem N'ey
RIO, 5 (OE) - O ministro Nei Btàga receberá,l�

e� seu gabinete, u� éOqlissão de cem: �lunéS ex

tes ,?a Esco.a Naicional de Q'uml1ca! que, aCOfi).pa
de seus pais, agradeeeráo ao titUlar da Agricultura,
decisão de colocar as dependencias da" Universidade

ral do Brasil à di"posição dos'estudantes, os quais,
face, dessa resolução, não perderam a matricula asse'

rada em, concurso 'de habilitàção �quela Faculqade,

Os al1inos já. estão DÍatr:i,culados na lÍRB,' Depa!

,mento .de Fís'i!ca' e QuímiCa" com inicio d!f,s a.ula8

cado 'para o próximo dia 11,

�UN{IONARIO, TEM -GA'RANTIA
RIO. ,5 (OE) --:-: sr, LuizVicente

Belfort. de Ouro

to, illretol'. do ,'DApP,: deClarohl., no Palácio das' La,ran'
,tas, qUe ,nenhuma :medida contra os' interêsses do �

,

cional'ismo. está se'rido 'rstudÇida, pel'o, govêrno;
"A onda -de boatos que neste'momento circula,

afirinando que a licença-prêmio s,f)rá a,bol�da, ora di!

do que o tempo de' ser'vigo para aposentadoria v,ai

dilatado para 40 anos, não passa de plano organizada
agitação, que' visa. tão_sc)Jpente, a c��iar 'intra11'qúilid!
na dasSe e ,prejudicar os 'intei-êsses da at'lministra�

assinalou o diretor do DABP, logo após despacho eOD

presidente Castelo Branco,

Informou o sr. Ç>uro Preto'qlle, com a assinatura'

vários dec�etos de readaptações, enquadramentos e Ii

fica-ções de 8nquac;ir!(imento, totaliza .25,000 o número

servidores públic� até aqui benefi:ciados, desde a�
do ano passado, '-quandO assumiu o cargo. Foram ass1

dos decretos de r "adaptação nos MiJ)istérios da 'Saw

Fazenfta e Tráballio 'e ,na Universid-ade elo Rrasil.
,. J .. '. '

" Foram feitas re�ificaj<õeS de en,q�adramept�,
Ministérios da Industrla ê Comé,Í'c'jo'" da Fazerida;

Educação e ela Qou�rril-, no De3!Jartam.eJ;'lto <:te Impi�
NacIonal e' tio' DESP. i

I ',' ,
'

o presidente'
funções. gratifl

Ainda 'por decreto, hoj€' assinado,

R;:;publica instituiu e regulament.oll as

das çlo Min"st-ério de Minas e Energia,
Indagado. sôbre" a notícja de um vesPertlno, segui·

a qual' o gpvern0 p�nsaV:il tlU'l adot'�r b' reg'ime da COD

lidação das, LeIs 'do TrábalhQ par!l-� osi servidores püpli
ein t?;eral,. o sr. Ouro Perto respbrid�u -que t�l'n s:-dO 6

dado&9 eui v�i:ifiC�l- i PFo0edêi').da';de� �ó.atos �ô'bre 0'1
cjonalisJ110, ?-penas para ter' segurança 'de.: q:ue,' em qt

qUer ó'rgãô '6 govêJ;'no� ta:s cssúntds �stão �e,nti6: exani
dos. Verlficou ,que '''nada ,e�ste" e, 'Para Ser: �Úll'O, si

dia dizer que "túdo isso ,é ,mentira".
.

,I ,.

Sua preocupação e a dI:> govêrno consiste em criaI

melhoreS condiçÕeS de·' trabalho pará o funciol1a]iS(
para o que juiga �ssénciai o atendimknto dos séniidor

','

.

,

)

da melhor manei:ra possível, d..ntro, é daro dos jin11

impostos Fela� finanças do pa�.
'

�,

de Pr-evidenCia-' Para Oficiai's e Civis
Estiveram" em FlorIanópolis e .em visita a. no�sa 1

Qação o CeI. l,evy Riheiro Bitencourt, :chefe do setOl'

Catarinà�Paráilá' do G.B.O;Ex e( o Gal. Mário Portos.

retor <la RICIA S. A., firma encal'l'egada do lallçaIJI

daquele plaI),o de prev.idência para oficiais e civis,

rallte a estada em nossa capital aquelas autoridadeS

''tiveram também eIl) visita de co�te�_ia, as repreSei
çÕ.es militares_ aqui sediadas, e as sec.retarias de cst\
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